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TRATAMENTO DE RACA!
An mais de raça, fortes e sadios, são o or-
eu ho e a alegria do criador! Para conse
gui-los, além de boas pastagens, águas etc.
torna-se necessário, admm.strar lhes, pe-
•/r- o,^^nte um reconstituinte completo.
Nesíe c.so é indicauo o aiamado SAi. DO
ORIENTE, produto concentrado, contendo
em doses cõí^sideradas ótimas, todos os sais
minerais de vital importância para o orga

nismo- Sal-Cálcio-Fó foro-Ferro Arsênico
-Enxofre. SAL DO ORIENTE garante o
melhor desenvolvimento dos bezerros — res-
titui as reservas de força e vigor—previne
contra as doenças — engorda os animais e
aumenta sua produção. E' administrado
^m doses pequenas, e dá grandes resulta
dos, constituindo portanto uma despesa
racional e ecônomica.

A VENDA em latas de 1/2 e 1 Kg,
nos casas comerciais, drogarias e farmácias.

NOVA BlotOGIÀ S. A. — CAIXA POSTAL, 910 - SÃO PAULO
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GADO ZEBÚ

iÜ*^Í

V  .

i-A i'

"MOMO" Indubrasil, marca 71, criação de Toniquinho Martins,
Conquista. Momo é neto de Completo e de Americana e pertence
ao Sr. Carlos Laudares. Presentemente é um dos reprodutores da

Fazenda "Bom Retiro" em Carlos Gomes.

"BOM RETIRO", em Carlos Gomes (Mogiana)
"SANTA ELISA", em Cabreuva (Ituana)
"SÃO ROQUE" em Cabreuva (Iluana)
"AREIAS", em Angaiuba (Sorocabana)
"UMüARAMA", em Ilapetininga {Sorocabana)

Exposição permanente na "(HACARA DA FRANÇA", S. Paulo, via Andiieta - Ant. Caminho do Mar (km. 15)

fazendas de CRIAÇÃO:

Escritório R. São Bento, 309 SAO PAULO Fones; 3-5131 - 8-2372

SET. 945



PRODUTOS

QUÍMICOS

ESPECIALIDADES

FARMACÊUTICAS

ARTIGOS DE

PERFUMARIA

O MAIOR ESTOQUE
O MENOR PREÇO
O MELHOR SERVIÇO

NA

IMm MCIII t PEBFUMMIII

ílemudre
■u>s

Iriur Machado, 51 e
Governador Valadares, 1 a 11

lelelones: 1.009 - 1.010 - 1.011

UBERABA - MINAS

NOSSÀ CAPÀ

Nossa capa da presente ediÇao
mostra-nos EXTRATO,
te espécimen da raça Gir, cm a
de vermelho, filho de Alaxixe
e Indiana.

EXTRATO, com 31 meses de
idade, é crioulo de Cândido de
Souza Pereira Lima, e detentor
da marca CS.

Esse belo garrote foi extra-
ordhiàriamente api'eciado por
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Orgam oficioso da S. R. T. M., esta revista não
endossa os conceitos emitidos pelos seus anunciantes
em reclames de gado, de produtos ou de fazendas,
nem garante ou aconselha a pureza ou eficácia dos
mesmos, fazendo-o, entretanto, apenas, como é ló
gico, quanto aos artigos e apresentações seus ou de
seus colaboradores.

grande número de criadores, ex
positores, técnicos, visitantes e
o publico em geral, durante a
Parada-Feira Estadual de Ani
mais, realizada em fim de Julho,
em Ribeirão Preto.

extrato, é um dos pa-
dreadores no plantél Gir da fa
zenda Porangaba, município dt'
Jardinópolis, no Estado de S.
Paulo, e é de propriedade de dona
Candida de Souza Pereira Lima.
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Ao centro:

Magestoso -

neto de

"Maxixe I"

e filho de

Itaicoára

(irmão de

pai e mãe

de >
Maxixe II

Partindo do nos

so velho princípio
de vender "o me

lhor pelo menor
preço oferece
mos o que há de
melhor em gado
"Gir", "Nelore",
"Guzerat" e

"Indu-Brasil".

Ao lado;

Magnífico
lote

de

vacas

"Nelore"

puxo

sangue,

registra

das

Nas nossas fazen
das "Piabanha"
e "São Gonçalo",
a prirneira no Es

tado cio Rio e a
segunda no Es
tado de São Pau
lo. mantemos

mais de 3.000 va

cas parideiras
das raças acima.

Visitem a "Fazanda do Piabonho", distante 3 horas de ônibus do Rio, fundado em
-í853' berço do gado "Naiore", onde, além desta raça, mantemos finíssimos

rebanhos de gado "Gir" e "Guzerat".

«pjtador^'

daBaÇ® 1»
I Guz®rat' kf
1938. entre J
vacas pU" I
ras regis'
tradas.

I; ■

Vendemos
para

qualquer
parte
do

Brasil
ou

do
Estrangeiro

d3BS3^BWB85B!ffiB80
Correspondência e Informares

Av. firaça Aranha, 57 - 5." andar - Telefones: 23-1004 e 43-3104 - Rio de Janeiro
PARA VER O GADO: f- "-eopoldina. Quilômetro 53.PARA ü ja Ejtraja Rodagem Rio - Juiz de Fóra (Minas), Telefone 2 - Estado do Rio.
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FABRICAMOS Sô
ROS, VACINAS E
medicamentos
veterinários
PARA :

Os medicamentos veteiinaiios U.C B. pelas suas
bases cientificas com que são fabricados e a severa
critica a que são submetidos Iodos os novos produtos,
antes de serem oferecidos à venda. Além disto, o cui,
dado dispensado na preparação de todos os produtos
contribuiu para que aumentasse a confiança nos medi
camentos U.C.B. na defesa da saúde dos animais

ALGUNS DOS INSUPEBAVEIS E
AFAMADOS PRODUTOS U.CiB

SOROLIN^ — Evita a sangria em
todos os casos de agiiamento, areja
mento e eólicas.

PHENODRAL — o 914 da Recuaria.
Para restitwir a saúde aos animais
depauperados e convalescentes.

Preventiva e Curativa Contra

cura do curso de

TRISTEZINA

Pnemo-Enterite dos bezerros.

COLARGOLINA — Instiperavel
.sangue e curso preto.

BENZOPHENOL-AZÜL ,00 % de eficiência na cura de
bicheiras, fneiras.aftas au a/rosa. umiTigo é sapinho dos bezerros.

PETRO-LANO - Medicamento de alto valor terapêutico,
na cura de feridas antigas, recentes, cortes e etc

POMADA vitaminada MANQUEIRA ~ Antisseptica
r cicatrizante das feridas, antigas ou recentes, umbtgueiras e etc.

FOSIRON - Fortificante recafci/icante para «nimois
aguados, depauperados, convalescentes e descalcificados

pLaCENTINA — Em todos os casos de
placenta, parto^ tumultuosos, colicas. efc

SAL DIGESTIVO VITAMINADO' _ o fortificante dos
rebanhos que contem Arsênico toicio — Ferro Quina —
Herva Doce, e etc.

retenção da

coriza.

KARABÊ—O medicamento aviario mais eficiente e mais
popular em todo o Brasil, contra a bouba. o ooao
coccidiose. ascaridoses e etc. '

o tôoico recalcificante do mo,3
em todas as idades

SABAO NELZINa Me
dicamento ueterinário de efeito
positivo nos banhos dos cães
contra. Carrapatos. puigag sar-
"OS, coceiras e etc.

ÍMPORTANTE^ - Os nossos pro
dutos encontram-se a vendo
em todas cs larmacids. dro
garias 6 casas de cvicultura
de todo o Brasil.

UZINAS . CHIMICAS BRASILEIRAS LTDA.
A ESPECIA1.ÍSTA VETEItllVARIA

C. POSTAL 74- JABOTICABAL -E. S. PAULO

ZEBIT
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Revista Agro-Pecuáiia sol) o pairocinio da «Sociedade Rural do Triângulo Mineiro»
UBERABA - SETEMBRO de 1945

VINTE ANOS DEPOIS

ib-i

Depois de vinte anos, voltamos a enviar zehiís finos para o México,
tal como acontecera alguns anos depois da primeira grande guerra mun
dial. A história se repete para aquele grande país amigo, onde os cria
dores, recebidos àquele tempo os hoTis exemplares brasileiros, esbanjaram
o seu precioso sangue, adusto e resistente, em cruzas e mais cruzas, sem
preservar um cabedal de pureza a que pudessem recorrer, quando, como
na presente conjuntura, necessitam nos seus rebanhos, algo que os tornem
resistentes e precoces, no sentido do desenvolvimento intensivo.

Há vários dias já, o vapor cargueiro nacional — o "Ceará", conduz
em seu bordo, uma preciosa carga de sangue indubrasil que, dos planteis
uberabenses, embarcando em Santos e tocando em Belém, despejará
em Vera Cruz, um grande punhado de ampôlas de sangue forte e vivi-
ficador que levará aos seus rebanhos, a seiva forte de resistência e pre-
cocidade (aldeada no Brasil que, felizmente desta vez, pelo trabalho per
sistente dos triangulinos e de outros brasileiros que o seguiram pela
emulação, preservando um cabedal precioso.

Depois da Colômbia, recebe o México essa transfusão vivificadora
que lhes leva Licinio Ratto, João Naves e Gerson Prata, cujos nomes
de família nos fazem evocar o determinismo bandeirante do triangulino
pelo zebú, no mundo de ontem, de hoje e de amanhã.

Como dissemos em edições passadas e o detalharemos em a próxima
é o princípio de um novo ciclo do gado de origem indiana, melhorado
e robustecido no Brasil, a espraiar-se pelas repúblicas irmãs do Novo
Mundo, atentas e esperançosas, com as primeiras experiências, para
terem a sua vez de serem aquinhoadas.

.'.f-
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A SUA PROPRIEDADE
ELETRIFICADA PELO SISTEMA

""""'■"' k't<-'iii s^-""

Você notará uma enorme diíerença, quando
modernizar a sua propriedade com Luz e Força
eletrica. Poderá ter uma iluminaçáo farta o
uniforma á hora que quizer. A bôa luz protejerâ
os olhos de seus filhos, poderá ligar seu ra-
dio o qualquer hóro. Evita o perigo e o íu-
maço do kerozene e das lanternas.

ELETUmpUESUA
PKOPIf/EMUE
PELO SISTEMA

ÂEOPA

. .Existem centenas de utilidades que
pôde oferecer a instalação de um WIN-
CHARGER, o qual trabalha, gratuita
mente para você, tirando energia do
vento... Terá conforto... ganhará tem-

* «linheiro. Você poderá comprarum inchorger agóra mesmo, pelo preço
e antes da guerra. Somos os impor

ia ores exclusivos e autorizados e em
condições de fornecer todas as infor-

: "'Qções que nos pedir.

V

SDEIEDADEELETRDMERÍANTII paulista itda.
RUA 2^ DE MAIO,32
CAIXA POSTAL,-4-542

SÃO PAULO
(BRASIL)

iM

ír^i
jX

telefone A-78A2
END.TELEG."SEMPA"

8 ZEBU'



A VISITA DO MINISTRO DA

AGRICULTURA DO MÉXICO

5

Ao alto: aspecto tomado â cheirada do ilustre snr. Martim R.
Gomez, no aeroporto "Santos Dumont"^ entre o Presidente

da S. R. T. ]\1. e snr. Prefeito Municipal.

O nosso município e, bem
assim, os seus principais núcleos
e instalações de criação de gado
1  origem indiana, foram visi-
j  jja última década de Agôs-

^^9 pelo ilustre snr. Martim
^ 'rotòez. Ministro da Agri-
R. República do México,
cjjítm gj^preendeu esta viagem
o  £jin precípuo de conhecer,
com ̂  ^ possa criação de ze-
jji-locO) desenvolvimento,
bnínos e

afama'dos era todo o mundo.
^^TVnt^iaíido o auspicioso açora

crue vem mostrar, atecimeo jpterêsse estrangei-
evidencia-

ic

no "gado
roÍSa nossa pecuana, com basede origem mdiana, como
r"

O dr. Otacílio Mundim, repre
sentando o snr. Secretário da

Agricultura do Estado.
"O titular mexicano, assim

que desceu do avião, foi saudado
pelas autoridades e pessoas pre
sentes, sendo então feita a apre
sentação dos componentes de sua
comitiva, entre os quais o snr.

Rodolfo Machado, cônsul no
México e representante do IMi-
nistério das Relações Exteriores,
e o sru'. Waldemar Raight, reitor
da Universidade Agrária do Bra
sil.

"Chegado ao Hotel, foi-lhe
oferecido ali um lauto almoço
com a participação de grande
número de pessoas e autoridades.

"Homem dinâmico e afeito ao

trabalho, o snr. Martim R. Go
mez aproveitou todo o tempo
do âgape para conversar com
os destacados elementos da So
ciedade Rural do Triângulo Mi
neiro, que se encontravam ao
seu lado, colhendo dados e in
formações sobre o desenvolvi
mento da pecuária uberabense,
dados estes que êle ia anotando
em um "camet" que já trouxera
a propósito.,

"Via-se que o ilustre homem
público mexicano estava real
mente interessado em conhecer,
no pouco tempo de que dispunha
para estar em nosso meio, tudo
quanto se referia à pecuária
triangulina, principalmente no

o ^íto aqui, numerosas ve-temos e Comércio",

Tórgin lider desta região assim
"■■SSantó bimotor da FA
me conduziu até aqm o lustreSr mexicano deyeu^tg^^
horas no aeroporto bantos UumoS" onde era S.Excia. aguar
dado por múmeros criadores, e
diretores da S- ti* A- , ^
cuja frente se achava o di-. J.
S. Rodrigues da Cunha, seupresidente, o dr. Carlos Martins
Prates, prefeito do município e

O snr. Liciuio Ratto mostra ao ilustre visitante, uma excelente
niauada,^de zebúinos numa. das fazendas de criar do municipio.

SET. - 945



que respeita às raças indianas.
"Durante o almoço foi S.

Excia. saudado em rápido e
brilhantíssimo improviso pelo sr.
dr. J. S. Rodrigues da Cunha,
que foi realmente feliz, nas suas
expressões congratulatórias pelo
grande prazer e pela honra que
nos eram conferidos com a visita
do ministro da Agricultura do
México, dizendo que se tratava
de mna reunião cordial de ho
mens dedicados aos trabalhos
da tena e da pecuária e, porte
lo, conhecedores dos princípios
basilares que orientam e engran
decem um povo e cimentam a
sua economia.

"Usando uma linguagem sim
ples, respondeu à saudação que
lhe era feita, o ilustre home
nageado.
"Síntese magnífica de suas

impressões sobre Uberaba, so re
sua gente e sÔbre a grandeza
e progresso de sua pecuaiia,
elogio sincero do homem que
constrói metrópoles dentro do
próprio sertão, expressão ft anca
do desejo de um maior mter-
câmbio geral, e prmcipalmente
comercial, entre esta região e o
México, foi sem duvida magnífi
ca a oração do snr. Martim R.
Gomez que foi ouvido com o
máximo interesse e a maior aten
ção pelos presentes, que o aplau
diram calorosamente.
"Atendendo, em seguida, ao

Tiedido do ilustre visitante, an
sioso por iniciar a sua excursão
pelas nossas fazendas, no curto
Lpso de que dispunha para estart?«nssa cidade, levantaram-se
orpresentes, depois de beberem

o tíjca de champanhe e brm-uina taça , visitante e ao
dar o grande pátria,progre^ de sua g ^ «todo

,oro%s,-'T:ictprSSõ

d®- .5%
p expressado a sua admnaçao
lio Ve lhe era dado apreciai.

A seguh, foram visitadas as
fazendas dos snrs. José Barbosa

Souza e Torres Homem Ro-
ílues da Cunha, depois de

a excursão pela Fazenda Ex-de^Oiaçào.

10

"Também foram mostradas ao

ilustre técnico mexicano partidas
de gado de propriedade dos srs.
Mario Franco e Lamartine
Mendes.

Em todas estas visitas poude-se
apreciar, verdadeiramente, o ex
traordinário interesse do minis
tro da Agricultura do México
pelas raças indianas que aqui
têm os seus melhores plantéis.
"S. Excia. crivava de pergun

tas aqueles que o cercavam,
queria aproveitar ao máximo a
sua estada entre nós, e não
perdia um só momento para se
inteirar dos menores detalhes

técnicos e estatísticos sobre a

nossa pecuária.
"Continuamente tomava no

tas em seu "carnet" e, não raro,
fazia parar um animal mais des
tacado, para a sua objetiva tam
bém incansável.
"Não se cansou de elogiar a

excelência de nossos plantéis que
afirmou nunca ter visto igual
em qualquer outra parte, cau-
sando-lhe principalmente surpre
sa as proporções de tamanho
e peso de nosso gado, a par de
sua grande mansidão.

"Sentia-se nas expressões de
entusiásmo de S. Excia. que de
fato estava sabendo apreciar o
que lhe era mostrado e como
técnico abalisado, aquilatai" o

valor dos animais de pura raça
que desfilavam.

"Infelizmente, a permanência
do snr. Martim R. Gomez foi
curta, entre nós, sohcitado por
outras obrigações e programas
que deveria cumprir ainda no
sábado, em São Paulo.
"Mas não temos dúvida que

sua passagem por Uberaba, onde
não só tomou contato mais direto
com a nossa laboriosa classe
pecuarista, visitou a magnífica
sede da Sociedade Rural do
Triângulo Mineiro, onde poude
apreciar a perfeita organização
técnica da entidade, mas tam
bém esteve no importante e mais
bonito parque de exposições de
gado do Brasil, viu os nossos
melliores plantéis de raça india
na, percorreu várias de nossas
importantes fazendas, a sua per
manência entre nós, repetimos,
foi das mais proveitosas e ser
virá, por certo, para incrementar
mais e mais o intercâmbio co
mercial entre nosso país e o
México, mesmo porque S. Excia.
prestigiosa figura dos meios po
líticos e agrários mexicanos, será
daqui por deante um entusiasta
de nossa economia pecuarista e
elemento preciso para que o
referido intercâmbio se faça com
a maior facilidade e proveito
intenso, para ambas as partes.

A S I F I L I S
mais parece um castigo que uma enfermidade, tímtos são
os martirios em que envolve impiedosamente suas vítimas,
destruindo lares, atingindo pais e filhos, invalidando rapi
damente uma geração.

valioso, auxiliar no tratamento da Sífilis, de efeitos com
provados, é o Depurativo indicado para todos os males de
oiigem sifilitica. Usai-o com toda confiança, pois é formula
de notável especialista.

ZEBTJ'
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TfíNGO
ADMIRÁVEL EXEMPLAR DA RAÇA

CAMPOLINA, CAMPEÃO DA EX-

POSIÇÃO-FEIRA AGRO-PECUÁRIA

E INDUSTRIAL, DE JUIZ DE FÓRA, EM JULHO ÚLTIMO, AOS TRES

ANOS DE EDADE.

fbancisco tostes
é um dos reprodutores da Fazendo BOA VISTA

municí p io de JU I Z DE FÓRA
ESTADO DE MINAS
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Um dos melhores exemplares do Roço

Gir apresentados ao ultimo certame de

Juiz de Fóro, propriedade de

Áltamiro de Oliveira

G 1° prêmio de sua categoria de ma

chos com mais de dois anos.

JUIZ DE FÓRA

FAZENDA

BÕA VISTA
CRIAÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR,

PROPRIEDADE DO DR.

Guilherme de Souza

NO município DE

JUIZ DE FÓRA

SOBERANO, 1 prêmio na I." Exp. Agro-
Pecuária de Juiz de Fóra, em sua categoria

de machos com dois dentes.

Estado de Minas

]2 ZEBtr
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Grupo de zebuinos em uma fazenda cubana.

APTIDÕES DO GADO ZEBU
A origem do gado zebú é a

índia, daí ser conhecido por
"gado índio" (Bos Indicus). O
Departamento de Agricultura
dos Estados Unidos emprega a
nn lavra Brahman para distin-
Lir tôdas as raças de "gado
^  naquele país. Na índia,

j^pos remotos, usava-se o
cni ̂  para aproveitar seu leite
zebf V ^ trabalho. Não era
ou P.® ado par® o consumo, pois

j.Vpoas mostravam sempre
respeito por êle, desde

irprtmeiras épocas que a histó-
"VaXdia iiá ap/oximadamente
31 raças de zebu. Na generali
dade Ts diferentes raças recebem
o nome das províncias onde se
criam. Assim temos o Nelore
ou "Ongole''; o Guzfa p
'*Gir" G o * Is^rishniB > alley ,
que constituem as raças repre
sentadas atuahnente nos Esta
dos Unidos.

Há três variedades de zebú:
o zebú com cornos desenA"olvi-
dos, às vezes com as pontas
afilàdas; o zebú de cornos os
cilantes, com clavilhas móveis
e atrofiadas, e, por fim, o zebú
sem cornos (bory de Madagas
car). Essa ausência de cornos,
aparece bruscamente sem causa

Extraído e liaduzliio da Revista

"CUBA GANADERA"

conhecida, sem a intervenção
do homem. E' hereditária.
O zebú distingue-se do Bos

Taurus de Madagascar e está
muito disseminado por diversas
regiões da África, tendo sido
introduzido nos Estados Unidos
em 1850. Distingue-se, também,
do Bos Taurus (bovino europeu),
peta presença de uma curva tura

SORRINDO

proeminente, sobre a cruz; essa
elevação é formada por um teci
do musculoso-adiposo, coberto
por pele espessa e aderente, com
pêlos duros, e pode alcançar

, o peso de 30 quilos, e constitui
uma reserva alimentícia para o
animal. Atrofia-se quando o
zebú enfraquece, mas nunca de
saparece.

O zebú caracteriza-se ainda
pela abundância de pele fofa
pendurada por baixo do pescoço,
na papada e na parte baixa
do corpo.
^ Os bons exemplares desta raça
tem o corpo muito desenvolvido,
o mesmo acontecendo com os

músculos das espáduas e dos
quartos posteriores; os cornos são
virados para cima e as orelhas
geralmente largas e pendentes.
A cor é gris-prateada, negro-

avermelhada e ainda oveiro-ne-
gra e oveiro-avermelhada. Sua
estatura varia entre 1,40 mts.
(macho) e l,3o mts. (fêmea).
Engordando, pode alcançar o
peso de 500 a 600 quilos, com
um rendimento de carne de 48
por cento.
Suas qualidades transmitem-

se até a terceira geração, poden
do por isso se considerar um
bom elemento para melhorar os

SET. - 945 13
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PARA SEU LAR — PARA SEU ESCRITÓRIO

*'BENJAMIN /TEINBERG"
Fabricação Própria de BORISIO STEINBERG

PRAÇA N. S. DA CONCEIÇÃO N. 643 - - - - CAIXA POSTAL N.

Est. de S. Paulo - FRANCA ■ Linha Mogiana
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38 crioute. aos^ quais ^da
or corpulencia infunde-

rfeiçoado no Brasil e
ados Unidos, países onde ot,
nslra grande valor no crU7.a-
3to com o gado nativo-
ipla sua força muscular, iru-
j„de resistência à sede, aoffâs moscas, o .zebú eRacialmente um animal de
oalho, de grandes condições

para os climas tropicais. Tem
provado_suas notáveis qualida
des nas campanhas militares da
Tnrlioíndia.

O couro do zebú é muito duro
e compacto. Resiste às picadas
dos carrapatos e segrega uma
substância especial, que repugna
nos parasitas era geral. Daí,
sua escassa suscetibilidade con
tra a Piroplasmose. Tem, tam
bém, mais resistência contra as
doenças carbunculosas. A pe
quenez de seu aparelho digestivo
permite-lhe comer em menos

quantidade, porém, com mais
freqüência que as raças de côrte.Nn falta de pastos abundantes
alimenta-se com pastos pobres.
Coro uma boa alimentação, de
senvolve-se e engorda mais facil
mente que o gado comum.

A faculdade leiteira do zebú
é bastante desenvolvida. Ein
certas raças, como a "Gir" e a
"Guzerat", com um bom regime
de pasto, pode produzir de 10
a 12 litros diários, mas, geral
mente dá de 4 a 5 litros de
leite, muito rico em manteiga.

14 ZEBU'
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v:-ÍS:í:vv-^^^xK"$Sx- Ao lado: o ma-

gnifko especime

da Ra{a Gir

PRIMOR

ao lado de tres

de seus filhos.

Em baixo, novi

lhas prestes a

dar produções

suas.

FAZENDA BELA AURORA
Grande e selecionado plantei de Raca GiCi

de propriedade do criador

ROMÃO EVANGELISfA DOS REI/
i

L. R. - TEBAS DE LEOPOLDINA - Minas

V ̂ \\V< s %

Na paS'"^

PJJMO B

tampeão da Raça

Gir na última ex

posição de Leopol-
dina, registrado sob
o n. 852 e <hefe

do plantei Gir da

fazenda, ao lado

do seu proprietário.

SET. - 945 15



Ação Cooperativista no seio da

Sociedade Rural do Triângulo Mineiro

Auspicioso e operante movi
mento cooperativista, esse que
se iniciou no seio da Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro, nos
fins de Julho próximo passado
e que, hoje, já podemos noticiar,
pois que, de idéia inteligente e
movimento promissor, já passou
à realidade de uma organização
moderna e eficiente, a que se
dão os últimos retoques, enquan
to se ultima a fase legal do
registro respectivo, no Ministé
rio do Trabalho, para que as
suas atividades se iniciem e os

seus resultados — que serão
magníficos — se positivem, des
de logo.

Esse movimento cooperativis
ta no seio da S. R, T. M., partiu
segundo apuramos, de uma pleia-
de de operosos e militantes as
sociados seus, como Otacílio
Mundim, Alcarraz Pires, Carlos
Smith, Mário e Guilherme Ca
valcanti de Melo, J. S. Rodri
gues da Cunha, Lamartine Men
des, José Primo e outros. Sem
detença, era reuniões sucessivas,
elaboraram-se estatutos, promo-

vendo-se a legalização da orga
nização dentro dos preceitos ju-
rídicos-cooperativistas em vigor,
estando ela, assim, na fase final
de sua organização e, como se
disse, apenas aguardando a con
clusão do registro, para operar.

A ORGANIZAÇÃO

Em reunião fonnal de 19 de
Julho pretérito, com a presença
de 132 sócios organizadores que
subscreveram o capital inicial

INDUSTRIAS GALASSI
Matriz: Rua Silviano Brandão N. 139 - End. telegr.: "Galassi"

Cx. Postal 78 - Cod. "Mascotte" - Telef. 1386 - Uberlândia - Minas

Serraria em Itumbiara, Goiás - (Movida^ a eletricidade e a vapor)
Cerâmica e Olaria em Arapoan, Minas

Marcenaria, Carpintaria, Depósito de Madeiras eni bruto e bene

ficiada, tacos, soalhos, fabricação de barcos, batelões e canoas
para garimpo e esportes em geral

Aceitam-se encomendas, por atacado, de cadeiras e móveis em
geral, assim como qualquer outra mercadoria de nossa especiali
dade. Perfeição no acabamento, precisão na entrega e excelência

no material

Foturamente: Empreza ConsCruíora em Itumbiara, Goiás
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de 104.000 cruzeiros, ficou or
ganizada a Cooperativa Agro-
Pecuária Lmtd. dos Sócios da
S. R. T. M.", entidade de con
sumo, produção e crédito, para
atender às necessidades dos fa
zendeiros e criadores, sócios da
mesma, no gênero a que se
destina.

As necessidades de consumo
são as dos gêneros de primeira
necessidade que os sócios,
suas famílias e empregados pre
cisam para suas subsislêucias e
atividades, nêles incluindo-se ra
ções, forragens, máquinas e fer
ramentas agro-pecuárias, semen
tes e, ainda, assistência técnica
e veterinária para lavouras e
rebanhos.

ZONA DE AÇÃO

Todos os fazendeiros e cria
dores dos municípios de Ubera
ba, Conceição das Alagoas, Ve
ríssimo, Conquista e Santa Ju
liana podem ser sócios da Coo
perativa Agro-Pecuária Lmtd.,
do Sócios da S. R. T. M.,a.,H<5crevendo quotas-partes mí-
•  s de 1.000 cruzeiros, ou a

-mnortância superiores, de
essa 1 suas posses, bas-
acôrdo gg inscrevam

tando P gggiados da Sociedade
do Triângulo Mineiro, se

R«^^ o »ão forem,
ainda " foram incluídos, os

^ g acima referidos, na
municiP^ gçgo da cooperativa,
zona ^gdecer ao preceito coo
per se ov menor
perativis cada uma
raio ^®^_anizaÇÕe3 dá como re-
dessas oig . gg benefícios às ati-
sdtadoi» ni-tanto, aos coope-
vidades e, p

rados.

CABATBR BE BETORNO

A "Coopsraliva Agto-Pemâ-
ria dos Sócios da b. R- a •foi organizada com carater e
ação de retomo, isto e: os lúcios
apurados em suas atividades,
depois de deduzidas as despesas,
as reservas legais e, bem assim,
os juros sôbre o capital de cada
sócio, serão distribuidos, na pro
porção das compras feitas por

SET. - 94.5

Banco de Crédito Real
de Minas Gerais S. A.

o mais antigo do Estado de Minas

Capital: 70 milhões de cruzeiros
Reserva: -41 milhões de cruzeiros

Depósitos, Cobranças, Cauções, Emprés
timos, Descontos, Financiamentos,
Compra e Venda de Títulos e
Passagem de numerário

Séde: Jdíz de Fora - Rua Halfeld, 504
Sucursais:

Rio de Janeiro - Rua Vic. Inhaúma, 74

Belo Horizonte - Av. Amazonas, 253

End. Telegráfico : "HERCULES"

cada um dêles, no exercício em
referência.

A DIREÇÃO

A Cooperativa Agro-Pecuária,
reeem fundada, é dirigida por
um Conselho Diretor Executivo

e um Consellio Administrativo,
ambos eleitos em Assembléia

Geral de Sócios.

AÇÃO FUTURA

Assim se complementa a parte
precípua das atividades coope-

rativistas da nôvel organização

de sócios da S.R.T.M., entrando

em movimento, dentro em breve,
a parte de crédito, assim como

a formação de uma frota de

caminhões para o transporte da
produção dos seus associados,

do campo aos armazéns e aos

centros de consumo.

LOCALIZAÇÃO DA

COOPERATIVA

Os escritórios da cooperativa
agro-pecuária dos sócios da S.
R. T. M. funcionarão no amplo
edifício dessa prestigiosa asso
ciação de classe que nos patroci
na e os seus armazéns no antigo
edifício do Cassino Exposição,
à Av. ̂"Fernando Costa". A
obtenção desse próprio do Go
verno do Estado de Minas é
mais um ato de benemerência
do eminente snr. Governador
Renedito Valadares que o cedeu
â cooperativa afim de que nêle
se instalem as suas atividades
de armazenamento, laboratóri
os, etc.

Os fazendeiros e criadores
da zona em que se circunscrevem
as atividades da C. A. S. S. R-
receberam, com justo entusias
mo e interesse, tão util organi
zação, tanto assim que é grande
o número de novos sócios ins
critos, não sendo de admirar
que atinja a mil, dentro em
pouco.

17
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j0 Ao lado e oo centro:

INVICTO

Excelente reprodutor da Raça

Gir, vermelho retinto, com 5

anos, registrado na S. R. T. M.

é filho dos registrados Selassié

e Invicta e sobrinho de Calibroso.

FAZENDA

BOA ESPERANÇA
SITUADA A 26 QUILÔMETROS DA CA

PITAL MINEIRA, PROPRIEDADE DEt

REDELViM ANDRADE

Criador de gado indiano da Raça
Gir, no municipio de

SANTA LUZ IA

MINAS - E. F. C. B.

10 Ao lado: CRISTAL,

marca "E", registrado, filho de

Patriota © Energina. Estes são

dois dos bons reprodutores que

chefiorn o rebanho Gir, da

Fazenda "Boa Esperança'*,

em Santa Luzia — Minas.
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INDUSTRIA SAO PAULO BRASILEIRA

RUA LIBERO BADARÓ, 158 - 12.° andar - Salaa 1308 a 11 - TELEFONE ■ 2-8831 - CAIXA POSTAL, 5013
Telegrama, i " S O Cl L "

Fábrica I AVENIDA SANTA MARINA, 1.571 Filial i UBERABA - RUA OLECARIO MACIEL, 24
Telefones 5-9229 Telefones 1138

Associação dos Ciuadores do Sul de Mato - Grosso
&z.Si-td>c«)o - fi«co'<>'ccidc c<io M«\i5:ír'o do • • Come'c°o - Oe«c 045 dc 9/10,^15
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O Zebú no revigoramento dos
rebanhos leiteiros da Mata de Minas

Reportagem de MOEMA FONSECA * ♦ ★ ★

Os recentes concursos leiteiros
realizados nas exposições do Es

tado do Rio e da chamada Mata
de Minss, neste Estado, vieram
provar, como ainda ha pouco
dissemos em nossas páginas, que
gestão de incentivar o núme-

® ̂  j-evigorar as forças do reba-
ro ® leiteiro nacional depende

ns das importações argenti-£0® do ífu® do aproveitamento
jgjite e honesto, do elemen-

cons^ tico possuímos, auxi-
tp P pelo porte, pelo vigor eli^do ^gggidade do nosso extra-
P®j^ ário principalmente

dos quadros da Raça
at para citarmos

cuios cabedais se tem
^Q+Cl , m n

,r.,;do maiores e mais fre-
^ ""n^ps resultados de quantida-rTlSe e de matéria gorda
do mesmo. . . . t
A última exposição de Leo-

noldina, por exemplo, centip de
uma vasta zona dedicada a m-
dústria de laticínios e em que,
ao que se saiba, nem ao menos
se desenhou essa debatida crise
de produção de leite pauUsta,
trouxe-nos revelações curiosas e
interessantes, dignas de serem
meditadas e de servirem de
exemplo, tão interessantes que
não nos furtamos ao ensejo de

transportá-las para nossas pá
ginas, ilustrando-as convenien
temente, de exemplos e com
gravuras.

UMA ANTIGA PRATICA

Revendo a descendência dos
indivíduos premiados nos con
cursos de leite do jâ tradicional
certame da Mata de Minas, pois
assim já se pode chamar pela
sua sétima repetição, cheia de
êxito e de exemplos salutares,
vemos que todos êles tiveram
a influir-lhes no porte, na pro
dução da matéria gordurosa e
na resistência, os seus ancestrais
zebús, para o que trazemos para
aqui a citação de alguns dêsses
exemplos, bem merecedores de

serem imitados, num momento
principalmente em ̂ e ha fa
zendas experimentais" forman
do rebanhos jerseis para forne
cimento de leite aos funcionarms
e estados que importam gado
argentino para revigorar os re
banhos de suas regiões de laticí
nios, justificando esses atos na
precariedade das condições dos
seus rebanhos fornecedores dos
grandes centros.

Entretanto, como sabemos e
como estamos elucidando nestas

considerações, os rebanhos da
Mata de Minas que são os prin
cipais fornecedores da Capital
da República, maior centro de
população e de consumo de leite
do País, não se sentiram neces
sitados dessa transfusão de san-

Evitem prejuízo de seus re
banhos. Tratamento seguro e
econômico. Vacina contra peste

Criadores
Guutra paste

da mangueira, Vacina c/ Batedeira dos porcos. Vacina anti-arabica.
Vacina c/ pneumo enterite dos bezerros, Vacina c/ garrotilho, Ân-
tipiogena, Hemostasina, Sôro contra garrotilho. Soro c/ pneumo
enterite dos bezerros, Sôro c/ batedeira dos porcos, Sôro c/ ma-
mite das vacas leiteira, Figueirina, Antimorbina,

Seção Quimioterápica, Vermifugog

PRODUTOS DO LABORATÓRIO DE BIOLOGIA VETERINÁRIA
sob 4 direção eiêntifiea do Dr. OLIVIO DE CASTRO
MATIAS BARBOSA - E. F. C. B. - esT. DE MINAS
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A vaca "Nova Floresta Bemfica", com 1/4 cie sanfiue i^eliú,
propriedade do sr. Antônio Junqueira Ferraz, Fazenda Nova
Floresta, município de Volta Grande - Alinas. Fsla mestiça

Schwitz-Zebú é a campeã Nacional de Matéria Graxa.

gue, porque, já desde muitos
anos, os seus criadores de gado
de leite compreenderam a ne
cessidade do fortalecimento dos
indivíduos que o compõem, pelo
zebú que é infalível transmissor
daquelas qualidades que, ha pou
co enumeramos e que se torna
ocioso repetir.

Essa orientação já foi seguida
aqui bem perto, com autêntico
êxito: quando Araxá ainda não
se havia entregue, absolutamen
te, como hoje, à criação de
zebús finos para o fim precípuo
do fornecimento de bons repro
dutores, para incrementar e me
lhorar os rebanhos de corte na
cionais, possuiu uma grande in
dústria de laticínios, exclusiva
mente, quasi, baseada no zebú,
Tem nunca ter sofrido essas de
ficiências só remediaveis no es-

^^^^ritaT essas considerações,
passemos a algims exemplos con
cretos do revigoramento, peio
zebú, dos rebanhos leiteiros da
IVlatâ de Minas, citando exern-
plos de cidadãos, alguns já faleci
dos de que legaram aos seus
descendentes, que ainda hoje a
seguem com fidelidade, a salutar
e compensadora pratica.

revigoramento pelo zebú
A prática de revigoramento

dos rebanhos leiteiros de Mata
de Minas, pelo zebu, principal
mente com a intervenção de
exemplares machos e fêmeas da
raça Guzerat, vem sendo levada
a efeito pelos criadores da região
ha cêrca de cincoenta anos.

NA FAZENDA
CRUZ ALTA

Ha muitos anos já e de

([uanlos não se recordam, por
distantes, os seus descendentes
([uc, ainda hoje lhe seguem os
passos — o saudoso criador snr.
Marco Aurélio Monteiro de Bar-
ros iniciou a prática do revigo-
rainenlo dos seu rebanho leiteiro,
na Fazenda Cruz Alta, municí
pio de Leopoldina, com indiri-
duos da Baça Guzerat.

Iniciou-o cruzando um célebre
touro Guzerat, de nome Nobre,
com algumas vacas holandesas.
Os primeiros resultados foram
lisongeiros e os seguintes anima
dores ao ponto de terem atra
vessado os tempos e ficado como
uma prática tradicional e insu
bstituível na Fazenda Cruz Alta.
Os resultados, então como agora,
que a fazenda pertence aos her
deiros de Marco Aurélio Montei
ro de Barros, foram os mais
satisfatórios, ciuer em produção
de leite, em matéria gorduro^i
e em precocidade e resistência
dos indivíduos obtidos com o
cmzamento.

O grau de sangue dos-indiví
duos que fornecem o precioso
produto aos laticínios e ao con
sumo dos centros de população,
tem sido o de 3/4, 7/8 e, mesmo,
meio sangue. Entretanto, ao
passo que os primeiros são sa
tisfatórios, o último — 3/4 —

''Perobas-Renia", filha de Aracati (Norniando) e Rp,
missão (Guzerat), campeã em teor de gordura no filtimo
certame de Leopoldina, propriedade do dr. Orlando Florp^^^

Fazenda Boa Vista, no IMunicipio cie Mnriaé - Minas.
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é o ideal e, dêle, é o Conjunto
Campeão em quantidade e em
matéria gorda de leite, no último
certame de Leopoldina, mostran
do que, ainda hoje, é eficiente
a prática seguida, ha muito pelo
experimentado criador Marco
Am-élio Monteiro de Barros.

CAMPEÃ NACIONAL DE
MATÉRIA GRVXA

Outro exemplo salutar o
seguido pelos dirigentes da l*a-
zenda "Nova Floresta", situada
no Município de Aolta Grande,
neste estado e servida pela Leo
poldina Railway, com sua esta
ção de Caiapó. Ali se vem
imprimindo ao Schwitz, um tipo
mais avantajado e resistente que
dá um coeficiente muito maior
de gordura no leite, com um
quarto de sangue Guzerat.
A fazenda que é de proprie

dade do snr. Antonio .Junqueira
Ferraz, tem a honra de possuir
a Campeã Nacional de Matéria
Graxa ̂ ^ leiteira "Nova Flo
resta Benifica", admirável espé
cime qu® apresentamos nesta
reportagcrn*

^ GUZERAT

•  fim, ouvimos mais um
J  ndes criadores de leiteiras

dos S} região da Mata de
jjjestí^" ̂  ̂ jj. Orlando Flores,
IVÍin^®

O lote Perobas-Albatroz, Perobas-.Ametlsta, Perobas-Aniapola,
grupo campeão cia família no último certame de Leopoldina,
ao qual o Guzerat deu a "caixa" e o jNormando os atribu

tos de raça niixta de carne e leite,
na "Fazenda Boa Vista", do dr. Orlando Flores,

Município de Muriaé - Minas.

conhecida figura, cuja projeção
política e filantrópica se projeta
no Estado da mesma forma que
na região de que é filho :
— "Ha mais de 50 anos,

disse-nos, Francisco Fernandes
Flores, desejando revigorar e or
ganizar, mesmo, em bases mais
racionais, o seu rebanho leiteiro,
de forma a imprimir-lhe todos
os atributos de produção, pre-
cocidade c, piincipalmente, rus-

Grupo dc mestiças Zebús, campeãs de quantidade ãe maie-
Ha gorda de leite, propriedade dos herdenos de Marco Aurélio
M. de Barros, em sua Fazenda Cruz Alta, mun. de Leopoldina
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ticidade capaz de enfrentar o
agreste da região, importou le-
produtores das Raças Gir, Gu-
zerat e Nelore, estudando e
experimentando, com eles, a o
tenção de melhores proporçoes
econômicas.

"Por fim, como capaz de pro
duzir um tipo com capacidade
leiteira, porte e carne, escolheu
o Normando mixto para o cm-
zamento que iniciava, pouco de
pois, com o Guzerat. Depois
de algum cuidado seletivo, obte
ve o animal desejado, satisfato
riamente industrial, dando apre
ciável quantidade de leite, com
alto teor de gordura, aliando
ainda condições capazes de pro
duzir um tipo médio de carne,
pelo indivíduo que, desde as
primeiras cruzas, apresentava-se
com grande rusticidade, preco-
cidade e porte devidos à "caixa
do Guzerat, a que eram propí
cias as nossas pastagens.
"Prosseguindo, sempre no

mesmo rumo traçado por Fran
cisco Fernandes Flores, já che
gamos a um tipo mixto defini^»
puro p. c. e ideal paraj^a região
e os fins a que se destma
uni grande êxito para nós ci'ia-
dores de zebú — pois emigra
se lhe salientem os caractens i
COS normandos, de que tem mai
or grau de sangue, conserva.

Concluo ó pag. Ja
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FAZENDA STA. TEREZA
Grande plantei de gado indiano da Raça Guzerat, cujos representantes

têm conseguido vários campeonatos em exposições regionais, no País.

1

SALÔNICA, reservada campeã da Vll Exoosin^ n t. - •
de Leopoldina, f Agro-Peouana

propriedade de -

ALOÍSIO VILELA
Município de VOLTA grande - Minas
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FAZE^PA FILADÉLFIA
Grande criação de gado da Raça Nelore, propriedade de

JOSÉ PIRES DE AZEVEDO
município de LEOPOLDINA MINAS
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FAZENDA

ÁGUA LIMPA

CRIAÇÃO DE GADO DA RAÇA

GIR, DE PROPRIEDADE DE

Perminio Ferreira de Castro

^ Acima, as novilhas da Raça
Gír; SORPREZA e VENCEDORA,
com 21 e 29mezes, respectivamente.

município de

BARBACENA

MINAS - E. F. C. B.

FAZENDA

SÃO ROQUE
CAPRICHOSA SELEÇÃO DE GADO DA

RAÇA NELORE DE PROPRIEDADE DE

Leopoldo Gosta Sobrinho

Acima, memória e SERRA- iff
No, campeões da Raça Nelore,
no ultimo certame de Juiz de Fóra,
em que sua representação con-
<3uistou todos os l.°s e 2°® prêmios.

Município de BICAS

est. de minas

26 ZEBU*



OURO PBETO

Excelente especima

da Roço Gir, com

3 anos de adada

a uma das princi

pais Figuras do ra-

banho da

Fazenda

Santa Fé

propr iedade de

AUGUSTO VILELA PEDRAS

município de mar D'ESPANHA - MINaS

II í! li

c o N e o Reservado Campeão Mangalarga da VI." Expo
sição Agro-Pecuáría de Leopoldina em 1944,

com 3 anos de edade-

Primeiro prêmio de sua cate

goria na l-" Exposição Agro-
Pecuária de Juiz da Fóra

a propriedade da:

SEVERINO

JUNQUEIRA

DE ANDRADE

em sua Fazenda

TABATINGA

no Municipio de :

MATIAS BARBOSA

EST. DE MINAS

SET. - 945 27
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Acima: a i-eprocliitora moira-clara MUSA e o raça<1or Cir BEI>UIN5) I,
exemplar de grande valor.

FAZENDA STA. BARBARA
Grande e seleciorsado rebanho da Ra^a Gtr, em que se encontram famosos reprodutores, prop. de ||

JOSÉ JACINTO DA SILVA '
Município de FRANCA - Est. S, Paulo

Em baixo: quatro magníficas reprodiitoras Gir do plantei da fazenda - MuSí, Suisa, Vila RIca e Libla.

28 ZEBU'



STi - ST/\. ILD^

S\NJ\ GER/llDI\I/V

Grandes planteis indianos das Raças Gir e indubrosil,
propriedade do dr.

JOSE RIBEIRO CONRADO
Mun. de FRANCA S. Paulo

^ Acima: MARECHAL, filho de Lobisbo-

mem, roçador chefe do plantei Gir das Fa
zendas e pae da melhor, vacado da raça, na

região, tais como Mafl"®'*® e OrC|UÍdéa,

que se vêem ao centro e em baixo. Ao alto:

prenda, filha de Bezouro; são três expoen

tes em reprodutores da Raça Gir.



Criadores brasileiros que - á frei

reprodutores filhos d

Ub eraba

Fábio Marques Soares

Mario de Almeida Franco
Adalberto Rodrigues da Cunha
Gerson Prqto

Miguel Gonçalves

Euripedes Furtado

João Noves

Pilades Prata Tibery
Antonio Barbosa de Souza
Lamartine Mendes
Torres Horrren, Rodrigues da Cunha

São João da Bôn
José Procopnr^,^!

Batatais

Henrique Luís|ue Luís Cardoso

Durval Machado
(Lilico)

Maxixe li, Fiih<

1

ii

Fazendas ''SÀQ MANOEI //

Sugestivo, fill»''

-  "SA^

Propriedade de HIGIÍ
Município de franca

CAIXA

30 ZEBU'
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b dos seus rebanhos - colocaram
<' ' I I..■ I I. .1 ■ . ' ■ I I I

é Sugestivo e Maxixe.

^laxixe e índia

*»uro c Sugestiva

Ribeirão Preto
Álvaro Lacerda Chaves
Dr. Caio Junqueira
Diamantino Nabõo
Condido Pereira Lima
Dr. José Cesario Monteiro

Franco
José Jacinto Silvo
Dr. Ricardo Pinho

Campo Grande
Oswoídò Aranfes

Rio de Janeiro
Dr. Sebastião de Brito

Jaú
Dr. Clibas Almeida Prado

Arêias
Camilo Nunes Filho (Fubá)

}'anA" e ^^SÀO JOÀO BOSCO'^

O CALEIRO FlLHO=—=—=—
o S T A L, 1 6 Estado de Sào Paulo

SET. - 945 31



Ao alto : TUPI e SIBÉRIA) dois admi
ráveis espécimes da Raça Gir.

FAZENDA

SÃO SEBASTIÃO
FINÍSSIMO PLANTEL DA RAÇA GIR, COM

ORIGENS NO FAMOSO REBANHO DO SAU

DOSO CEU. ANTONiO JACINTO E

GRANDES AQUISIÇÕES.

MANOEL JACINTO NETO

município de

FRANCA

C. M. - S. PAULO

Em baixo: URCA, SOBERANA e MOS-
QUITA tres grandes reprodutoras dos

planteis Gir.

PROPRIETÁRIO TAMBÉM DAS FAZENDAS

"STA. Lúcia" "sta. eugenia" e

"STO. ANTONIO", no município de
FRANCA.
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As exposições de Uberaba estabe
lecem, anualmente, padrões de valor
máximo das qualidades raciais e
econômicas dos zebús para servirem
de modelos aos criadores das raças
Indubrasil, Gir, Nelore e Guzerat.

Os campeões dessas raças são os
indivíduos escolhidos entre as cen
tenas de concorrentes que atingem,
ultrapassam ou se aproximam do
ideal, preconcebido para a caracte
rização das raças ̂ referidas. O
campeão é o tipo ideal, mas pode
não ser o reprodutor ideal.^ Ule pode
demonstrar qualidades visíveis, no
entanto, por falta de idade^ ou em
razão de outras circunstâncias, tal
vez não ateste as suas qualidades
de reprodutor tanto quanto revela
o seu tipo ideal.

A congregação de valores raciais,
econômicos e reprodutivos é a rea
lização que ambicionamos em nossa
pecuária do Zebíi, realização essa
que vamos atingindo, ̂ depois^ de
um decênio de organização zootecm-
ca da criação do gado indiano.

O julgamento do campeonato da
raça Gir, na última exposição ube-
rabense já começou a indicar a
nossa entrada, nêsse plano de aper
feiçoamento. Raiban, o campeão
da raça Gir, neste ano, apresentou
excelente caracterização, pela con
formação de cabeça, chifres, orelhas,
pelagem, pele e cauda típicas da
faca aliando-as às qualidades típi
cas de animal de carne.
n campeão de 1945, porém, n.ão

• ainda idade suficiente parapossO'^ ̂  valor como reprodutor.
^ justo reconhecer que a

no campeonato, em si
t;!!® constitui uma afirmação de
íiiesi"®' endência de raçador, que

oleta o julgamento de um outro
O seu pai e Soberano ,

canip®^ ' jgualmente, que tem no
caiiíPfíüajban" o certificado de suas

conio reprodutor, pois
qualída cQ,n exatidão, seus
que fa ̂ tjcos raciais e econômicos,
caractefí na exposição de 1942.
nêle julg®^

-  igainento do campeão de
O JU e jjjgjs interessantes,

1945 fo' g se verificaram, '
entre o certames uberaben-
até 'correram à classificação
ses. da menos de 31Ú machos,'

hem escolhidos e magnifica-mmto ̂  -ados para o concurso.

™  ® oira contestação a que se
A P*"' rnu foi na categoria de nia-apresent ^ meses, denominada

dentes", os dois incisivos
ontes, em substituição aosperman classifica-

cloSsfilarani 20 concurrentes Após
Lmorada escolha, os juizes, desta
caram 7 animais, Raiban , Ti
gre" "Baiano", "Papai-Noel , ,
"Barba-Azul". "Maracajú" e "Ai
moré". Todos excelentes tipos da
raça Gir, de bom desenvolvimento.

RAY-BAN

apresentando ótimas qualidades de
animais de carne. As pelagens
variavam em côres, contudo, pre
dominava o chita de vermelho,
seguindo-se-lhe os chita de rôxo,
um vermelho e um mouro claro.

Na classificação final, entrou "Rai
ban", em primeiro lugar, "Tigre",
em segundo, "Aimoré" em terceiro,
sendo os quatro restantes distingui-
dos com menções honrosas. Logo
terminada a classificação, os juizes
fizeram a súmula do julgamento,
nestes termos: — "Raiban" foi
colocado, acima de '"Tigre", por
ter melhores característicos de tipo
de carne; a sua linha de dorso
é mais longa e mais horizontal,
as pallietas mais bem dispostas,
o lombo mais amplo, a linha do
ventre mais horizontal, garupas mais
pesadas, colchões bem fornidos e
com músculos mais firmes, demons
trando maior peso que qualquer
dos contendores. As características

raciais de ambos são bôas, perfil
ultra-convexo, orelhas bem penden
tes e enroladas, chifres achatados
para trás, para baixo, para fora
e para cima. A pelagem de ambos
foi considerada muito bôa, sendo
que a pele de "Raiban" era preta
em todas as suas partes, apresen
tando vassoura preta e sabugo de
cauda, também preto".

"Aimoré" foi um bom terceiro
logar, no cotejo dessas caraterísticas
e os demais concurrentes não fica
ram longe nos exames a que foram
submetidos. Mais tarde, quando se
efetuou a pesagem, verificou-se que
"Raiban"pesou 720 quilos, "Tigre",
620 e "Aimoré", 610, o que justificou
plenamente a classificação, levada
a efeito pelos juizes, antes da pesa
gem realizada. Essa, foi a primeira
vitói-ia confirmada de "Raiban",
aliás, com muita significação, por
que, no ano anterior "Tigre" foi
seu vencedor, em categoria de menor
idade.

Ao campeonato da raça, compa
receram "Lombardo", "Raiban" e
"Mineiro", que foram os primeiros-
prêmios de todas as categorias jul
gadas.

O cotejo dos concurrentes foi mais
demorado, entre "Lombardo" e
"Raiban". "Lombardo" é um exce
lente animal de muito boa pelagem
característicos raciais muito bons,
apresentando uma ligeira vantagem

Fazendeiras! Criadores!

medicai vossos animais com os preparados do

Lahoralório de Prodnlos Químicos c

Velerinários «VIGOR» Lida.

Produtos veterinários

vacinas e rações

Balanceadas para to

das as espécies de

„  . . , animais.
Marca Registrada

direção TÉCNICA:

ARY FERNANDES COSTA
MPnirr^ vTPTrRiNÁRiO

DR.

Dep. em Uberaba: DROG. T. MINEIRO e CASA K

RUa BARAO do rio branco N.o 48
Telefone, 2-8-7 — Caixa postal, 40

— JABOTICABAL —
Enderêço Tclegtáiico: «VlGO» — Estado de Sõo Paulo — bBASIL
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SEMENTES
de Hortaliças, Flores, Florestais,

etc. de alta seleção

FERRAMENTAS E APETRECHOS
PÁRA JARDIM, HORTA E POMAR

INSETICIDAS E FUNGICIDAS
ARTIGOS APICOLAS, LIVROS, ETC.

catAuogo grátis

^ier^erger S^gro^ Comercial JUlda.
ARTIGOS E PRODUTOS PARA E DA LAVOURA

IMPORTAÇÃO - exportação

RUA LIBERO BADARÓ, N.OS 497 À 501

CAIXA POSTAL 458

SÃO PAULO - BRASIL

na disposição do cupim, algo maior
que o de "Raiban" sendo esse um
ponto de apreciável consideração
por alguns dos julgadores; mas ao
par dessa vantagem, ele não apre
senta tão completa caracterização
de tipo de carne, principalmente
na linha do lombo e no seu cum
primento, que são pontos indis
cutíveis e singulares de "Raiban".

Houve longa ponderação entre
os "Three Big's" juizes da raça
Gir, que constituem a comissão
mais constantes e a mais experiente
na classificação de reprodutores des
sa raça, em todos os nossos certames.
Essa comissão que tem julgado,
há vários anos consecutivos em
Uberaba, Belo Horizonte, Curvêlo
São Paulo e Barretos, é composta
de um zootecnista do Ministério
da Agricultura, o Inspetor Chefe
da Divisão de Fomento da Produção
Animal em Minas Gerais, Dr. Bo-
mulo Joviano e dois criadores da
raça Gir, um de S. Paulo, o snr.
Gastão Fontoura Borges, e outro
de Uberaba, o snr. Delcides Cruvi-
nel Borges. Esses juizes, pela
primeira vez, muito discutiram en
tre si mas, finalmente, concordaram
em colocar "Raiban", na qualidade
je campeão da raça Gir, e "Lom-
bardo" como reservado campeão
de 1945.

Os motivos preponderantes da
escolha de "Raiban" derivaram-se
de sua excelente apresentação de
tipo carne. A caracterização racial
dos dois crâ ídcntícaj to~
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davía "Raiban" pesando 720 quilos,
em 36 meses de idade, apresentava
o tipo de animal de carne mais
aproximado dos padrões americanos,
que estabelecem 740 quilos como
o mínimo para o peso de animais
dessa idade, em condições ótimas
de trato. Deve se assinalar que
"Raiban" não estava gordo e que
o seu trato para a exposição era
o mínimo porque, em verdade, êle
não apresentava indícios de muito
preparo afim de ser apresentado
ao certame.

"Lombardo", com mais um ano
de idade do que "Raiban" pesou
773 quilos, apenas 50 a mais do
que o^ seu contender, registrando
uma diferença de 34 quilos do padrão
americano que estabelece 807 quilos
como o peso mínimo para os bois
de carne com 47 meses de idade.

A Sociedade Rural do Triângulo
Mineiro e o Registro Genealógico
das Raças Indianas já realizaram
mmto em prol da pecuaria nacional
com o auxilio técnico de zootecnistas
orasüeiros. A criaçao dn „aAr,Zebú como fonte de indiscufível
valor economioo, para a vida riira-
hsta do Brasil Central é um serviço
naaonal, que devemos àquelas ins-

trabalho, que devem ser aperfeigoa-
dos, mas, o que já se conseguiu,
ate hoje, representa grandes con-
quistas_ que são unanimemente re
conhecidas pela Nação, representada
pelo iylinistério da A^icultirra e
pelas Secretarias de Agricultura dos

listados. Entretanto os pecuaristas
brasileiros desejam ver ainda mais
amplificadas a organização genea-
lógica dos rebanhos triangulinos,
com designação dos valores compro
vados dos reprodutores que enca
beçam os plantéis e a identificação
das crias ao nascerem, afim de
determinar se a paternidade das
mesmas que são alguns dos capítu
los, que constituem o programa do
trabalho evolutivo que ali se vai
processando com êxito.

A criação do Zebú interessa, no
momento, a muitos países estran
geiros e, por isso, é justo o aparelha-
mento do registro genealógico das
raças indianas para atender aos
requisitos a serem estabelecidos pe
los criadores que, sem dúvida, virão
ao nosso meio, em busca de bons
reprodutores indianos.

A Argentina estabeleceu, desde
1943, um vasto programa de traba
lho de experimentação do Zebú para
criação pura e para cruzamentos
com o gado europeu. Essa iniciativa
de elevado interesse, para os cria
dores das raças indianas no Brasil,
está devidamente regulamentada pe
los Decretos ns. 143, 525 e Resolução
Ministerial n." 42.977, de Fevereiro
e Maio de 1943.

Entre os dispositivos menciona
dos, consta a determinação de serem
os animais, era importação, e.xanii-
nados pelos técnicos da Direccion
de Ganadéria, nos lugares de entrada
ou nos estabelecimentos de origem.

Seria de relevante interesse que
a Sociedade Rural do Triângulo
Mineiro encabeçasse a responsabi
lidade de chamar ao nosso País
esses técnicos, apresentando-llies os
nossos rebanhos para que verifiquem
" que já temos conseguido realizar
Para a produção do Zebú puro
sangue, como animal tipo carne.

I^irigindo-se à nossa pecuária de
gado indiano para um terreno de
®*cepcional importância, em virtude
a atenção que o nosso trabalho
j. ̂ '"'ação vem despertando na

^'^•ilada indústria animal dos nos-
® vizinhos da América, é justo

y e os criadores de Zebú, em nosso
se orientem, não mais, pelo

o^°^í? Passoal", que pode conduzir^^'^drço^sério para extravagâncias
'antasias, mas sim por padrões

J®cnieos^ que garantam a fundamen-
®Ção econômica do serviço, rcaliza-

essa para a qual contamos com
® trabalho efetivo da grande entida
de uberabense, à cuja visão elevada
® notável capacidade organizadora
devemos assinalados serviços à in
dústria animal de todo o Brasil.

Belo Horizonte, .Tulbo de I945.

Azeredo
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o interessante desfile de animais levado a efeito na
(apitai do Oeste, entre 28 e 31 de Julho ultimo

A «RAiDE PARADA-FEIRA DE AlilIMAIS
EM RIREIRÃO PRETO

Realizou-se de 28 a 31 de
Julho p. passado, em Ribeirão
Preto, a Parada Exposição Feira
Agro-Pecuária de Animais, pro
movida pela Associação Agro-
Pecuária do Vale do Rio Pardo,
coro séde naquela importantecidade do Oeste Paulista, e sob

patrocínio do Governo do Es-
de S. Paulo e de outras

ptidades de classe.
® Conforme era esperado, o cer-

g que logrou bastante êxito,
promovido para abrilhantar

cerimônias de inauguração da

O interventor Fernando Costa,
o secretario da A^icultura do £.
de S. Paulo, o presid. da União
das Ass. de Pecuária do Brasil
Central, os pres. da Ass» Ag^ro-
Pecuária do Vale do Bio Pardo e
da Sociedade Bural do Triang:ulo
IVfineiro, autoridades estaduais,
técnicos do l)ei>. de Produção A-
nimal, o cônsul americano em
Bibeiruo Preto, e demais convi
dados, assit tem ao desfile de ani
mais, de que damos, em baixo,
um flagrante, durante a Orande
Parada-Feira Agro - Pecuária de
Animais, de Bibeirao Preto»

Escola Prática de Agricultura
de Ribeirão Preto, um dos maio
res estabelecimentos do genero,
da América do Sul.

IMPONENTE DESFILE

Não podia ser melhor e mais
numerosa a representação de
puros espécimens de todas as
raças indianas. Os animais le
vados ao recinto da Exposição
de Ribeirão Preto constituem
uma amostra exorbitante do que
já atingimos em apuro de raças
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Flagrante do churrasco na Escola Prática de Agricultura, quando
o Interventor Fernando Costa discursava em agradecimento ás

homenagens c—'» ali lhe foram prestadas.

em nosso País. A parada da
Capital do Oeste pode ser con
siderada, sem exagêro, mn au
têntico orgulho para a pecuária
nacional.

Outra representação, que ex
cedeu à mais otimista expecta
tiva, foi a de eqüinos da raça

Mangalarga, procedentes de vá
rias regiões do Estado de S.
Paulo.

Os próprios criadores e téc
nicos, mostraram-se surpreendi
dos ante o vultoso número de

animais mangalarga, apresenta
dos no memorável desfile.

AUTORIDADES

PRESENTES

A parada de Ribeirão Preto
foi abrilhantada com a presença
do interventor Fernando Costa,
do Secretário da Agricultura,
Prof. Melo Morais, de autorida
des mtmicipais e estaduais, téc
nicos da Secretaria da Agricul
tura do Est. de S. Paulo, e
convidados.
Dentre as solenidades reali

zadas. destaca-se o churrasco,
num dos salões da Escola Prática
de Agricultura, durante o qual
falaram sobre essa notável rea
lização do governo paulista, o
prefeito de Ribeirão Preto, o
Pres. da Ass. Agro-Pecuária do
Vale do Rio Pardo, o Pres. da
Sociedade Rural do Triângulo
Mineiro, o Pres. da União das
Ass. Agro-Pecuárias do Brasil
Central, todos esses oradores
unânimes em reafirmar nos seus
improvisos a gratidão e os aplau
sos das classes pecuaristas do
Estado pelo muito que tem feito
para o seu desenvolvimento o
snr. Fernando Costa.

(Cont. á pag* seguinte)

Vacinas
CONTRA A FEBRE AFTOSA

CONTRA A BRUCELOSE (ABORTO CONTAGIOSO)
CONTRA A PESTE SCINA

CONTRA A MANQUEIRa

SOROS - VITAMINAS - Solutos injetáveis - Especialidades
veterinárias.

Prod. Vet. ZOOFARMA Ltd.
Praça da Sé, 108, sala 102 - S, Paulo

Fone 3-4298 - Eud. teleg, «ZOOFARMA"
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CIDADAO ÜBERABENSE

O interventor do Est. de S.
Paulo, falando em agradecimen
to da homenagem essencialmen
te espontânea de que era alvo,
referiu-se notadamente às pala-
ATas de simpatia e de apoio
que lhe foram endereçadas pelo
dr. J. S. Rodrigues da Cunha,
pres. da Sociedade Rural do
Triângulo Mineiro, dirigindo o
orador por sua A'ez o seu agra
decimento ao povo de Uberaba,
uma vez que o Pi'esidente da
Rural do Triângulo Mineiro ha
via reafirmado ao interventor
paulista o seu título de cidadão
uberabense.

IMPORTANTE DOAÇÃO

O snr. Fernando Costa, pros-
seguiudo na análise de sua obra
administrativa, e detendo-se no
setor do ensino prático especia
lizado, justificou a creação das
Escolas Práticas de Agricultura,
em diversas regiões do Estado,
afirmando ainda que tratando-se
de amparar o ensino no Estado
"não tinha medo de fazer gas
tos" Disse do seu grande in-
+ rêsse nêsse sentido, e que se

lhava da criação da Escola
de Agricultura de Ribei-

preto. Ao ensejo dessa
-.nrão o orador faz entrega

''Koíento, ao prefeito de Ri-
-r^ rio nm rlipmip np.no,  Preto, de um cheque de

beir^^^il ^j.y2eiros, como parcela
.1 rir\ cckii rrrwrÈmrxrníi tüií cru^euwo,

^  utribuiçao do seu governo,
da CO de 850 mil cruzei-

- J/-»ofTrro o /->/-vnc + i'nr>QrAno m destina à construção

'm campo de esportes para
nerários. Isso causou geral

Stisfacão entre os presentes.
UMA VALIOSA PROMESSA
Pia mesma ocasião o snr. Fer-
ÃÃ Costa declara que a po-
Sn de Ribeirão Preto podiapulaí^ creada a Escola

Normal Oficial, durante a suaS^faústracS». " 1"f. PO-
1^.0 .seria concretizada semmessa seria
demora.

evtensa variedade

Conforme já dissemos linhas
atrás, constituiu um verdadeiro
sucesso a representação de ca-

IHortetro Pirotécnico Scarabucci

Patente N. 20.849

O animadoi *'N.o 1" de todos os festejos

A' venda nas bôas casas do ramo

Ermãos Scarabucci Ltda. - FRANCA - C. M.

CAIXA POSTAL, 142 - Est, de São Paulo

valos "IXlangalarga" apresenta
dos pelos criadores de todas as
regiões. "Baluarte", campeão
da Exposição Nacional de 1944,
"Apogeu", campeão da Exposi
ção de Uberaba de 1945; Ni
trato", campeão da Exposição
de Rilieirão Preto, "Café" ir
mão de "Baluarte", "Cangurú",
filho do famoso "Vapor", cam
peão nacional, "Garoa", e ou
tros grandes animais brilharam
na grande parada.
Os melhores animais da raça

Gir foram encabeçados pelos co
nhecidos raçadores "Brasileiro",
"Sírio", "Cacique", "Milioná

rio", "Irak", "Swing", "Pau- j
listano", "Extrato", "Pensa- [
mento", "Baiano", "Alaxixe",
de São Joaquim da Barra. "Zig
field", "Roletinbo", "Cassú",
"Fim do Mundo", "Pingo de |
Ouro", "Tatú", e outros animais
que são dignos de ser apresen
tados em qualcfuer certame pe
cuário nacional.
Foi muito apreciado por todos

os que visitaram o recinto da
Parada-feira o belíssimo garrote
"Sumário", de raça "Nelore"
de propriedade do criador dr.
Fausto Pereira Lima, proprie
tário da fazenda Campo Belo,
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CERCAS"PAGE

SEGURANÇA • ECONOMIA • DURABILIDADE í. ;

As Telas "PAGE", isentas de farpas,
protegem toda espécie de criação

Tipos especiais para:
MANGUEIRÕES • GADOS • AYIÁRIOS • GALINIíFUíi
CAVALOS . PARQUES . HORTAS . jARm^S
residências • MUROS DIVISÓRIOS e outros fi^s

Solicitem informes aos únicos fabricantes :

í

Praça

Caixa Postal 241

PAGE Ltda.
da Sé, 371 - 2? andar - Sala 204
-Tel. 2-3080 -Teleg. "Cercapage" . gSo Paulo

no município de Jardinópolis.
"Rio Preto" e três belíssimas-
novilhas de raça "Nelore" foi
a representação levada pelo dr.
João Reverendo Vidal, da cida
de de São José do Rio Preto.
O snr. Henrique Luiz Cardo

so, proprietário do reprodutor
"Brasileiro", campeão da Ex
posição regional de Ribeirão Pre
to, fez oferta de duzentos mil
cruzeiros, e mais o belíssimo
animul "Brasileiro" em troca
do belíssimo "Extrato", de pro
priedade de d. Candida de Souza
Lima, proprietária da fazenda
Porangaba, no município de Jar

dinópolis A proposta ficou de
ser estudada.

Os criadores de Franca con
correram com magnífica repre
sentação na Parada Estadual de
Ribeirão Preto. Entre outros
anunaxs muito apreciados no re-
cmto podemos anotar cmatro
vacas pura raça Gir, do criador
J^Nuo Lemos.

grande CONCURREncia

Tamanho foi o interêsse pelo
certame que a diretoria da As
sociação Agro-Pecuária do Vale
do Rio Pardo desenvolveu um

U. J. B.

frabalho verdadeiramente diuà-
mico, promovendo em poucos
dias a grande feira de animais.

Esse trabalho mereceu francos
®'ogios, e bem assim o esforçii
empregado pelo snr. Valter Ve-

diretor da Escola Prática
de Agricultura e todos os auxi-
"«res e alunos dessa grande o
niodelar Escola.
Ao certame de Ribeirão Prele

compareceram criadores dos se
guintes municípios: Barretos,
Uberaba, Franca, Ribeirão Pre
to, Araraquara, Catanduva, Ria
Preto, Mirasol, São Carlos, Be
bedouro, Jaboticabal, São Joa-
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A GRANDE PÁRADA-FEIRÁ

DE ANIMAIS

EM RIBEIRÃO PRETO
(Concl. da pag. anterior)

quini, Oflândia, Sales Oliveira,
Batatais, Allitiópolis, Serrana,
CraA'iiihos, Cajurú, Sertãozinho,
Jardinópolis, Colina, Brodosqui,
Serra Azul, São Paulo, S. Jose
dos Campos, Pontal, etc.

UMA HOMENAGEM JUSTA

Para encerrar as solenidades
da Parada de Ribeirão Preto,
foi realizado um almoço, da
31 de Julho, no restaurante do
recinto permanente de Exposi
ções.

Esse almoço foi oferecido pela
Ass. dos Criadores do Aale do
Rio Pardo e fazendeiros da re
gião aos snrs. Quineu Corrêa,
Rufino Machado D'Ávila e Wal-
ter Tambelüii, altos funcionários
da Secretaria da Agricultura do
gst. de S. Paulo, pelos seus
dedicados trabalhos na organi-
zação da grandiosa Parada Feira
ggtadual.

oferecendo a homenagem, ía-
Q dr. Sebastião Junqueira,
da Ass. dos Pecuaristas

íT Vale do Rio Pardo.
Falara"^ ainda o prefeito de

«ibeirão Preto, o snr. íris Mein-
pres. da União das Ass.
pgcuárias do Brasil Cen-
.jadores de diversas zonas

Y^Èstado, e o snr. Walter Velho,
'  f r da Escola Prática de

^ u„ra de Ribeirão Preto.Agricultura, ac

Todos os oradores estenderam
as homenagens à imprensa pre-
te ao almoço da Exposição.
j,adecendo essa significativa

cerimônia, falaram os snrs. Edu
ardo Palmerio, o representante
da "Noite Ilustrada ,
O dr. Quineu Corrêa, agrade

ceu finalmente a homenagem,
no seu nome e no de seus com
panheiros.
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VENDEMOS GARROTES "ZEBUS" P.ARA REPRODUÇÃO
DAS SEGUINTES RAÇAS:

GYR - INDÚ-BRASIL
GUZERAT

PROCEDENTES DE NOSSAS FAZENDAS DE CRIAÇÃO,
SITUADAS NA "USINA SANTA TERESINHA'%
EM PERN.AMBUCO E ALAGOAS. E NA "USIlNA DO
OUTEIRO", EM CAMPOS, ESTADO DO RIO.

•

OS INTERESSADOS PODEM DIRIJIR-SE A' NOSSA SEDE
OU AOS NOSSOS REPRESENTANTES, NOS ENDEREÇOS

^SEGUINTES:

RECIFE- {Sèdé) Rua do Brum, 61
dar - Endereço tel. QUE IR OZ.

SÃO PAULO- Ferraz í Barras - Rua de Sao
Bento, 290. ,

RIO DE JANEIRO - Cia. Usina do Ouieiro - Rua da
Aljandega, 4Í - 5.® and. s. o07lif.

MA NA U S - Ferreira da Silva 4 Cia. - Rua
Marechal Deodoro, 236.

B E L E M - A.. Feres 4 Cia. Ltda. - Rua ae
Sto. Anlonio, ÜJ- „

SAO LUIZ- Silva Linhares 4 Cia. Lida. - Rua
Portugal, 285.

PARNAIBA - Ranulpho Torres RaPOso - Av.
Pres. Gelulio Vargas, 260. ^

FORTALEZA - Agênçias Álvaro de Castro Corrêa, 8,!A -
Rua Major Facundo, Í25!i31,

CURITIBA - João Franco Filho - Rua 15 de
Novembro, 608. .

PORTO ALEGRE - J, Ferreira da Silva - Pr. Rui
Barbosa, 39 - 1." andar.

MANTEMOS EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE ANIMAIS,
EM RECIFE, A' AV. CAXANGA', 3942 E ENVIAMOS FOTO

GRAFIAS AOS INTERESSADOS.

O zebú no revigoramento dos rebanhos leiteiros

da Mata de Minas

Conclusão da pag. 23

sem diminuição, a rusticidade,
a precocidade e a capacidade

de adaptação do Guzerat", ter
minou o dr. Orlando Flores.

E é assim que se formou,
com o Guzerat, o grande rebanho

leiteiro da Fazenda "Boa Vista",

a 30 quilômetros da cidade de
Muriaé.

CONCLUSÕES l

Para não nos alongarmos mui- !
to, ficamos por êstes três exem- j
pios — e logo daremos nesta j
revista outros — de eficiência :

da base zebú no revigoramento
dos rebanhos leiteiros da Mata

de Minas, de que é padrão mais
categorizado a campeã leiteira
do certame leopoldinense do ano
passado, uma meio-sangue zebu
Guzerat.
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Ao lado : a

novillia Gir

COCADA

veriiionio retinto^

cria da fazenda-

Em baixo: o

garrotc Gir

JARAGUA*

filho de Maxixe II

e Colina, ambos

registrados

FAZENDA STA. YERIDIANA
PROPRIEDADE DO DR.

LUIS DA SILVA PRADO
Grande criador de gado indiano da Raça Gir, cuja representação brilhou
na grande Parada-Feira Agro-Pecuária de Ribeirão Preto, com escritório

á Rua de S. Bento, 197 - São Paulo.

Municip. de PALMEIRAS - Esi de S. Paulo

Ao lado: a gentil

senhorita Margô,

filha do grande

criador paulista,

posa para nossa

revista, ao lado

do garrote Jara-

gUif com 26 me-

zes, chita de ver

melho e grande

figura do plantei.
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Instalações para uma criação de cavalos nacionais

^GROMOPIO IDO ID. IP. n.

Adotando-se um sistema de cria
ção no qual as éguas e os potros
até certa idade são mantidos em
pastos, a iinobilização de capitais,
em construções, é muito reduzida.

São indispensáveis as que passa
mos a descrever.

I — Cavalariça — Destinada a
abrigar apenas os garanbões e os
potros separados para servirem fu
turamente nas coberturas.

A do projeto que se encontra
anexo abrigará dois garanbões e
dois potros escolhidos. No mesmo
edifício estão previstos: um depósito
para forragens, arrêios e outros
apetrechos; um quarto destinado a
moradia do cocbeiro; uma báia
maior destinada a ser hospital, ma
ternidade para éguas com partos
difíceis, etc.; uma báia menor onde
será alojado um jumento, no caso
de se possuir tal animal. Além
disso, o edifício deverá ser cir
cundado por uma calçada com um
metro de largura no mínimo e, do
lado para onde se abrem as portas
das quatro báias destinadas aos
jeprodutores, essa calçada deve se
eXteoder em páteo calçado, o qual,
jeiido a largura do prédio mais

Caldo oe cana
^çUCAR-RAPADURA-MELADO
P  eíf' cqío, odquírindo o Engenho
Í/TLIPI mirim", de preender na mezo.
p çOfolheto.R Golvão Rueno,£0-S.Paulo-

CAVALARfCA

• /J,as

1'

TOURINHOS E NOVILHAS

Álvaro de moura

E J. S. RODRIGUES DA CUNHA

COMPONENTES DA FIRMA

Sociedade Moura-Cunha Ltda.

TÊM A VENDA TOURINHOS E NOVILHAS
indubrasil e gir, de alta classe

Fones: 1.223 e 1.555 - UBERABA
Princesa, 1.^ Prêmio na IX.*

Exposição.

SET. - 945 41



Doenças do Estomago- Figado- Intestinos- Asnía-
Ürticaria - Eczema - Espiradeira e Dôr de

Cabeça Crônica

5)r. 3^edvo Stavling
(DETERMINAÇÃO DE TESTS)

RUA GOV. VALADARES, 10

FONE. 1232 - UBERABA

as das calçadas laterais, terá um
comprimento de, no mínimo, dez
metros. No centro desse páteo
será construído um pequeno tanque
servido por uma torneira; o tanque
servirá de bebedouro e, ligando-se
u'a mangueira à torneira, ter-se-á
um lavadouro para os animais.
E' de toda conveniência que se
providencie também a construção
duma privada para o pessoal, a
qual seja de fácil acesso, munida
de sifão, e ligada a uma fossa.

Tal como apresentamos, o projeto
é um modelo ou sugestão. Poderá
ser modificado afim de ser adaptado
a casos particulares, mas, recomen
damos, as dimensões Indicadas de
vem ser respeitadas pois, sendo as
mínimas conselháveis, não deverão
ser reduzidas. A economia, nas
construções rurais é feita, não exa-
gerando-se a exlguidade dos espaços
destinados aos animais, mas, sim,
eliminando-se todo luxo supérfluo,
retoques e ornamentações inúteis.

E' por Isso que. Insistimos, as
dimensões devem ser respeitadas,
assim como as especificações feitas.

As dimensões que não estão in
dicadas na planta do projeto são
as seguintes :

Pé direito 3 metros.

Altura dos côchos e bebedouros;
70 a 80 cm no fundo.

Portas e janelas das bálas:

1,20 metros de largura mínima.

2,50 metros de altura para as
portas.

0,80 meti os de altura para as
janelas.

Especificações Deixando de
lado o que se refere às fundações,
elevações e tabiques em alvenaria,
cobertura, revestimentos externos,
^>vcstinientos internos do quarto

cocheiro e do depósito, porta
ianelas destas ultimas dependên-

passaremos a especificar os
ateriais mais aconselháveis para
^ outras diversas partes do edifício.
Devemos lembrar, no entanto, que

todos os detalhes já citados deverão
merecer a atenção do construtor,
o qual deverá empregar material
de boa qualidade e resistente,

•

O piso — Para o quarto do
cocheiro deverá ser assoalho de
madeira ou de tacos.

Para o depósito deverá ser imper
meável e bastante sólidos, fácil de
lavar e durável. O mesmo para as
báias. Um material que dá bons
resultados é o concreto simples,
num traço tal que, oferecendo boa
resistência, tenha uma superfície
bastante áspera. Nestas dependên
cias o piso deve ter uma decllvidade
de 2"/°, aproximadamente, conver
gindo psua um ralo ou para as
portas, no caso de não haver esgoto.

Para o páteo e calçadas aconse
lhamos o mesmo material ou, no
caso de ser mais econômico, poder-
se-á empregar lajões bem aparelha
dos ou paralelepípedos comuns, sem
rejuntamento. O emprêgo dos lajões
ou paralelepípedos é perigoso, pois

constituem urn piso muito escor-
regadiço.

Revestimentos — Nas báias, e
principalmente na báia-hospital, de
verá ser de cimento bem allsado
até 2 metros de altura, seguindo-se,
daí para cima, com o revestimento
comum. -Assim se facilitará a
limpeza e a manutenção dum bom
estado higiênico nessas dependên
cias.

Forro — O quarto do cocheiro
deverá ser forrado, podendo o fôrro
ser pinho do Paraná e entabelrado.

O depósito, para defesa do seu
conteúdo contra insetos e outros
animais daninhos, poderá ser forra
do com tela de arame à prova de
moscas, encalxilhada nos quadros
formados pelos calbros e tarrugos.

Instalação elétrica — havendo
possibilidade, é aconselhável a exis
tência dum bom serviço de ilumi
nação na cavalariça, com um ponto
(Je luz em cada dependência, dois
pontos no corredor central, e todos
os interruptores dispostos num qua
dro no quarto do cocheiro.

Agua — Sempre que for possível
deverá haver água encanada para
a cavalariça. Neste caso cada bãia
terá seu bebedouro. Desses mesmos
bebedouros se obterá água para os
serviços de limpeza das báias, etc.

Portas — Nas báias serão insta
ladas portas especiais. Serão duma
só folha dividida em duas partes:
a inferior com 1,50 metros de altura
e a feuperlor com 1 metro. (Confor
me se encontra na fachada do
projeto).

Estas, como as outras portas,
serão fortes, de frestas bem tomadas!

COM O USO DO

madeira ficará preservada contra a podridão
e a voracidade do cupim. CARBOLINEUM pro
longa a jrida de suas benfeUorias de madeira.

Em latas de
20 ks. Cr. $140,00
Em tambores de
200ks. Cr$l.SOO,üO
inclusive tambores

Despachamos pa
ra qualquer loca-
Jidade mediante
remessa de che-

_  .. que ou vale postal.
Fabricantes;

SOCIEDPDE TÉCHICB E nSFflLTnDORH llOfl.
Rua Xavier de Toledo, 70 —10.° andar — Sala 1007
Caixa Postal. 4152 _ Telefone 4-1411 — São Paulo
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As dobradiças serão as de tipo
comum, fundidas nos próprios- bra
ços que seguram as tábuas das
portas.

Janelas — As janelas das báias
serão gradeadas com ferros de meia
polegada, distantes 5 a 10 centi-
metros um do outro. Para maior
proteção dos animais poder-se-á mu
nir as janelas com cortinas de lona
grossa.

2 — Pastos para os potros —
No caso atual, de animais nacionais,
os potros desmamados poderão ficar
em um pasto de 4 a 7 hectares, até
a idade de 18 meses, aproximada
mente, quando começam a brigar
entre si e devem ser separados.

Estes pastos deverão ter cercas
altas, de arame liso e, sôbre os
prumos, para o lado de dentro,
na altura do tôpo, deve correr,
em toda extensão, uma régua de
madeira com 5 centímetros, no
mínimo, de largura. Esta régua
será mantida sempre branca, por
caiação ou outra pintura, afim de
evitar que os potros, em suas cor-
rerias, vão violentamente de en
contro às cercas.

3  Curral para os garanhões
.— Para exercício dos gau-anhões,
deverá ser construido um curral
ou picadeiro com 400 metros qua-

FAZENDEIROS

Vende-se sementes de

capim colonião, de ger
minação comprovada
pela Secretaria da
Agricultura, preço
Gr.$ 4,00 o quilo, cif

Uberaba.

INFORMAÇÕES:

Marciano Maurício

Montes Claros

E. F. C. B.

drados de superfície, aproximada
mente. A cercadura será feita
com réguas de madeira de 15 a 20
centímetros, por 2 a 3 centímetros
de espessura, fixadas sôbre prumos
de 10 X 10 X 230 centímetros.
A altura do tabique será de 1,70
metros e, portanto, ficará enterrada
uma porção de 40 a 50 centímetros,
dos prumos. Só animais de bom
temperamento deverão ser soltos
em picadeiros. (1)

4 — Curral para éguas — Para
o trato, cobertura, etc., as éguas
serão recolhidas num curral de 1.000
metros quadrados aproximadamen
te, de superfície. A cercadura será
igual à do picadeiro, bastando uma
altura de um metro e meio.

As coberturas poderão ser feitas
neste curral, ou no picadeiro do
garanhão.

5 — Tronco — Ligando o curral
das éguas ao picadeiro, que não
deve ser muito distante das báias
dos garanhões, pode-se construir um
corredor cora 2 metros em suas
extremidades, o qual servirá como
tronco.

(1) Os que se agitam muito
devem merecer outro tratamen
to. O piso deve ser plano, ^
gramado ou de areia.

Para Bovinos e Suínos

COMPOSIÇÃO:

proteínas
Matérias MINERAIS

Matérias FIBROSAS RAÇAO MARAVILHA

Maicrías GRAXAS.

H/drato. de

CARBONO

.MARCA registrada

distribuidores

em UBERABA:

TIBERY, COSTA & Cia. Ltda.
Rua Frei Eugênio, 43

em ribeirão FRETO»
AHTONIO DIEDERICHSEH S Oâ.
Rua Saldanha Marinho, 1®'
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Ao lado: o interven

tor Fernando Costa,

o dr. Sebastião M.

Junqueira, presiden

te da Ass". Agro-Pe-

cuária do Vale do Rio

Pardo, e o dr. Qui
nei: Correia, assist.

técnico do Dep. da
Produção Animal,do
Est. de São Paulo,
durante a Grande

Parada Estadual

Agro-Pecuária de Ri
beirão Preto, apre

ciam as linbas do

Auimal IRAK, que

é de propriedade do

dr. Sebastião M. Junqueira.

Fazenda "Santa AméliaÊÊ

Grande plantei de criacão da Raca Gir, servido pelos racadores IRAKi
RAF e MARAJÁ, propriedade de

D. Amélia Junqueira e dr. Sebastião M. Junqueira
Estação Francisco Maximiano - C. M. - Município de Ribeirão Preto.

IRAK
Excelente exemplar

da raça Gir, moiro-

branco, crioulo de
Juca Jacinto, filho
de Soberbo e Beleza,

ambos registrados.
Este animal, pela
sua magnífica con
formação e absolu

tas características ra

ciais, foi uma das
maiores atrações da

Grande Parada de
Ribeirão Preto, ha

pouco.
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ATA da 164." sessão

ordinária realizada

em 7 de Julho, 1945.

Presidida pelo snr. J. S. Rodrigues
da Cunha, secretariada pelo snr.
Antonio Joaquim Barbosa da Silva
e presentes os Diretores Antonio
Alcarrás Pires e Hermogenes Fer
reira Borges, realizou-se a 162.®
sessão geral ordinária da S. R. T. M.,
desta vez transferida para as 19
horas do primeiro e terceiro sábados
de cada mês ao invés dos Domingos,
para maiores facilidades dos snrs.
sócios.

Pelo snr. Presidente foi declarada
aberta a sessão e determinado ao
snr. Secretário que procedesse a
leitura da ata da sessão anterior
que, após discutida, foi unanimente
aprovada.
Por determinação do snr. Presi

dente o snr. Secretário passou a
leitura do expediente, que constava
do seguinte : , t,,
Um telegrama do Dr. Melo Mo

rais Secretário da Agricultura do
Estado de São Paulo que, em nome
do snr. Interventor convidava-nos
a assistir a inauguração da Escola
Prática de Agricultma "Getulio
Vargas", em Ribeirão Preto, no
dia 28 do corrente.
O presente convite, sendo exten

sivo aos nossos associados, foi trans
mitido aos presentes.
Telegrama do Presidente da So-

. jflde Goiania de Pecuária dando-
noderes para tratarmos da so-
do problema do gado de corte,

o Io snr. Presidente foi levadonbecimento dos presentes ter
ao ""gfado a algumas das associa-
tel®® je classe para que as mesmas

dessem poderes para podermos
xxOS " assunto do gado de corte,

g  somente a Sociedade
se®'^''pMuária de Araguarí, com
Agr'?' -o presente a esta reunião,
coioi®®® ondeu afirmativamente,
nos P nome dos nossos as-

invernistas e com a cola-
socia<^®'jg j^ssociação de Araguarí,
boraça® providências neces-tomarenaos
sárias- assina, combinado entre

picou, -.giações, uma reunião
as doas asso^« ^ ^
segunda
da «'®.°n,,ãndo, o snr. Secretário

à leitura do parecer for-passou gomissão nomeada an-
necido P ^ estudar sobre a
teriornaen g^ytgres à exposição
remessa ficando assentado que
do Pa^ag 'g ardar resposta de
deveriau remetido ao Ministro

A®„ricultura, pedindo informa
da gg facilidades que o
rvêrno concederia para tal em
preendimento. ru ■
Um relatório do professor Otávio

Domingues, atualmente nos Estados
Unidos, sobre o que tem visto
sôbre pecuária, devendo tal relató
rio, por determinação do snr. Pre-

AÇÃO

S. R. T. M.

sidente, ser transcrito na revista
Zebú.
Um convite da Sociedade Agrícola

de Pelotas para a 9.® Exposição
a ser realizada em 3 de Outubro
próximo.

Uma carta do snr. Damasio Eva-
risto Paiva, agradecendo o convite
recebido para a nossa exposição
passada e convidando-nos e incen
tivando os criadores do Triângulo
Mineiro a comparecerem à próxima
exposição de Pelotas.

Dando conhecimento aos presen
tes, o snr. Presidente informou que
o memorial apresentado por sócios
da Rural e pessoas interessadas,
sôbre o retraimento dos Bancos,
foi remetido ao snr. Governador
do Estado, juntamente com um
memorial da Sociedade Rural.

NOVOS SOCIOS: — Remido,
Espir Nicolau Bicbuete & Cia.,
transferido de efetivo. Efetivos:

Conclue a pag. 57

ÍjSPERAR que o inverno náo
prejudique suas pastagens, ou con

fiar nalgum verde das baixadas,
constitue o pior jogo em questões
de alimentação de seu gado.

Os animais só podem produzir
econômicameute quando recebem
uma ração farta, sadia e técnica-
mente balanceada.

As RAÇÕES CONCENTRADAS

BRASIL são cuidadosamente es

tudadas e manipuladas afim de

proporcionar o máximo rendi

mento pelo menor custo.

Faça hoje mesmo uma expe
riência - alimente seu rebanho

com"Rações Concentradas Brasil"
e nunca mais deixará de faze-lo.

Peçam prospectos, consultando
o nosso Departamento Técnico.

(Registro n. 058 do D.P.A.)

(Resp. — breNNO M. DE ANDRADE —eng.-agronomo)

PEDIDOS A

Caixa Postal 1117

São Paulo

PRODUTO da

REFINADORA DE ÓLEOS BRASIL S/A.
Rua Xavier de TóledO; 114 — Tel. 4-7378

Caixa Postal 1117 — São Paulo
MU ̂  SIQêAj

REf INWORAxOLEOS BRASIL V*

SET. - 945 45



José Saturnino Filho
CRIADOR DE GADO

GIR e INDUBRASIL

WMMm.

FIDALGO — Indubrasii — '^ío me'=?»csegundo prenno na XJ.^^Expos^oao

,  ÍaS RS^ côchos
'" feoR Matoserra

E. F. C. B. CORDISBURGO minas gerais
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FAZENDA I TAI B E

Município de BRODOSQUi - Estado de São Paulo

famoso raçodor
Gir, com 5 anos,
moiro-branco, fi
lho de Maxixe e
Esmeralda. Cam-
peõo da Ex
posição Regio
nal de Animais,
em Ribeirão Pre
to, 1943, e dos
principais figu
rantes da grande
Parada de Ani
mais ali realiza
da em Julho úl

timo.

-K

H E N R I

PROPRIEDADE DE*.

UE LUÍS CARDOSO

Í3

fazenda BARRINWA ■ BRODOSQUI - C. M.

Ao lado

excelente

exemplar da
Raça Gir, po-
lagem rôxa,

1," prêmio na

XI* Exposição

Feira Agro

pecuária de

Uberaba-945-

s"í; :•

N/IAl lor^ AI \/P^Ci ETCPropr. dodr. MAURO ALVES FERREIRA



■„ /'"Ah,/';,

Grande núcleo
de criação de
bovinos das Ra
ças Zebú, Cara-
cú e Mocha Na
cional, com ba
se em espécimes
de procedência

garantida.

Admirável "ha-
ras" de eqüinos
puro sangue das
Raças Bolonheza,
e Ingleza, e de
alta mestiçagem.

##

Fazenda "STA. CARLOTA
PROPRIEDADE DO SR.

SILVIO SAMPAIO MOREIRA

ESTAÇÃO DE

ESTADO DE SAMPAIO MOREIRA RAmalde
SÃO PAULO CAJURÚ-C. M.

Vemos ao alto

e ao lado, nesta
página, duas
admiráveis re

produtores da
Raça Bolonheza,
ambas acom

panhadas das
respectivas cri

as, por ocasiõo

da Parada-Fei-
ra de Animais,
em Rii^- Preto-
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Ao alto: tres animais da raça Mangalarga que constituiram motivo de realce para o desfile dessa
raça, durante a Grande Parada de Animais realisada recentemente em Ribeirão Freto.

São os reprodutores Caroái com 2 1/2 anos, CORlfilai com 4 anos, e NitralOf com 5 anos, todos
registrados e com txcelentes protluções, propriedade de

ALCINO RIBEIRO MEIRELES

JARDiNóPOLis . (. M. FAZENDA DA BARRA Estado de São Paulo

Smnârio

Puro sangue Nel«>re,

com 29 mezes, pela-

gem branca. Filho

de Braxâo, com a

vaca registrada sob o

592, do Res -*ro Ge-

nealôgico, marca F 4.

Crioulo de Plínio

Ferrax, é proprie

dade do dr.

F A U STO PERE IRA L IMA

FAZENDA CAMPO ALEGRE JARDINOPÔLIS C. M.
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l^çA Htn-o^a, à

Farmopecúaria S/A. - Pro
dutos Veterinários, sente-se
orgulhosa em S0j. q primeiro
laboratório de produtos vete
rinários a oferecer aos cria
dores brasileiros esse novo
produto recentemente lançado
nos Estados Unidos com tão
brilhantes resultados que al-
quns ciéntistas equiparam o
Valor dessa descoberta áque-
Ict da Sulfanilamida e seus
Compostos....

FARMOPECÚARIA S/A. - Produtos Veterinários
5 0 2 , R ü á A s d r u b ai do Nascimento, 502
Caixa Postal 1.666 --Telgnxs. "Coroa" - São Paulo
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o DENDEZEIRO
Por EURICO SANTOS 1

o Coqueiro Dendê

Relativamente às vantagens entre
a exploração do coqueiro, soja,
amendoim e o dendê, quanto à
produção do óleo, muitas considera
ções poderiam ser feitas.
Num estudo econômico, publicado

por A. Bauer, na revista "Die
Ernabrung der Pflanze" (que feliz
mente trás um resumo em castelha
no), há o seguinte confronto sobre
a produção de óleo das seguintes
oleaginosas por hectare :

quilos

Dendê 3.000

Amendoim 675

Coco (da Baía) 600

Soja 255

Convém, no entanto, dizer para
se obter uma cultura produtiva de
dendezeiro, não se pode plantar
qualquer semente que venha à mão.
Trata-se de uma cultura que requer
grandes cuidados na sua formação.
E' indispensável obter sementes se
lecionadas, isto é, sementes oriundas
de palmeiras de alta produção.

Dá-se com o dendezeiro, um fato
que precisa ser divulgado entre os
que agora se estão interessando
tanto por essa cultura.

Trata-se da particularidade de
serem encontradas muitas palmeiras
de dendê improdutivas.
Nas culturas feitas sem cuidados

seletivos a proporção destas plantas
sobe a 25°/°.

Ora, tratando-se de um vegetal
que só produz após seu 3.° ou
4.° ano, esta improdutividade causa
grandes prejuízos.
Nas regiões onde se vem ̂explo

rando o dendezeiro, a seleção das
sementes tem feito baixar 5°/° as
plantas improdutivas. .
Numa cultura feita com os referi

dos cuidados é possível, aos 4 anos,
obter-se um rendimento de 1.000
kg de óleo, por hectare, dm
diante vai aumentando ate atingir
seu máximo entre 10 a H ̂os.
Convém ainda lembrar que sô as
variedades precoces é que dos
aos 4 anos dão frutos, outras s
mais para diante é que produze .
Resumido; Para iniciar a planta-

VACINA CONTRA A FEBRE AFTOSA

^os snrs. criadores e invernistas,
o LABORATÓRIO VITAFARMA LTDA, avisa aos snrs. Criadores

Invernistas que a partir do mês de Julho, passará à atender os pedidos, da sua
afananda VACINA CONTRA A FEBRE AFTOSA, fabricada conforme a técnica
mais moderna na Europa (Waldmann, Kobe, Schmidt, Pyl e Hobohm) e com
a assistência do Instituto de Biologia Animal, do Ministério da Agricultura.

Solicitamos dos snrs. Criadores e Invernistas que reservem desde já as
aóses necessárias para os seus rebanhos. Os pedidos serão atendidos na ordem
ao recebimento.

Doses de 5 cc. — tilimo Preço; Cr. $ «,00

LABORATORIO VITAFARMA LTDA.

CAIXA POSTAL, 10

ORIENTE
C. P.

^  TELEFONE N.° 4
EST. S. PAULO

SET. - 945 51



o TOURO OE

UM MILHÃOjeCRÜZEIROS
c. * 1.000.000,00

FORMULA DO

Dr. ALFREDO DE CASTRO

Producto Mtamente Microhicida e Cicatrizante

CONTRA A

FEBRE ÂPHTOSÁ
E VARIAS DE SUAS
CONSEQÜÊNCIAS

35 anos da ôxito no Brasil. Argenti
na, Holanda e outros poises.

PEDIDOS
CIA. FÁBIO BASTOS

RUA FLORENCIO OE ABREU. 3«7 - SÃO PAULO

JOAO JORGE, FIGUEIREDO S/A.
RUA LIBERO BADARÓ. 42f - SAO PAULO

Como oonaumidora no meu fiuo rebanho do gado GYR • grande propa-
gandiata deaae utilisaimo preparado APHTOL, tenho o praxer da ofer».
car esta fotografia do meu touro TURBANTE, comosignal da gratidSo.

Uberaba, 24 da Maio de 1943.
(a) IBRANTINA DE OLIVEIRA PENNA.

OCIEDADE PECUARISTA D'OESTE
RUA SAO BENTO, «44 - SAO PAULO

INTENDENCIA DA SECR. DA AGRICULTURA
■ELO HORIZONTE

EM UBERABA: Rua ThistXo de Castro, 88

Snrs. Criadores

#8 ol

Alêm das diversas frutíferas menciona
das em nósso catalogo, dispomos regularmen
te de rica coleção de arvores para o som-
breamento e embelezamento de pastos, des
tacando-se entre outras as seguintes:
TIPUANA - PAU BRASIL - IPÊ ROXO - IpÊ
AMARELO - IPÊ BRANCO - FLAMBOYANTS em
varias cores — PINHEIRO DO PARANÁ - CUPReS-
SUS SEMPERVIRENS ou Pinheiro - FICUS BENJA
MIM - NOGUEIRA BRASILEIRA - SPATODÉA
GRANDIFLORA - EUCALYPTUS - GREVILEAS -
UVA - DO JAPÃO e outras.

PEDIDOS OU CONSULTAS A'

Dierberger Agrícola Ltda.
FAZENDA CITRA

Cx. Postal, 48 - LIMEIRA -
Est. S. Paulo

C. P.

ção, obter, antes de tudo, sementes
selecionadas nos dois sentidos —
precocidade e produtividade.

CLIMA E SOLO

Pode ser cultivado do Espírito
Santo para o norte,

VARIEDADES

Pa rece que se deve escolher, atí
estudos mais completos, as seguintes
variedades :

Dendê Verdadeiro — Frutos re
galares, vermelhos, tamanho e for
ma, aproximadamente, de uma haga

® muito rico em óleo. Semduvida esta variedade de dendê
^ve ser E. guincensis, tipo dura

frutos, pretos antes da
maturação, ficam avermelhados de
pois.

Dendê caboclo —- Frutos mais
^"^redondados, mais claros e de mui-
p? ^ .• ^ Esta variedade, segundo®egeli^ é reputada como a melhor,
cpois da var. sombra e da varie-
®de de dendê verdadeiro, do nosso

meio.

Talvez este dendezeiro seja do
grupo tenera —• em que os frutos
sao grandes, bonitos e cheios, pe
sando os frutos cerca de 25 grauius.

SEMENTEIRAS

_E' bom usar sementeiras beiB
feitas, molhá-las duas vezes por
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dia, pois uma saturação úmida;
constant";, facilita a germinação
também. As sementes são dispostas
espaçadamente em distâncias de
10 X 10 cm, e se as recobre com
uma camada de terra de 34 centí
metros. Em condições favoráveis,
as plântulas começam a aparecer
entre 4-5 semanas. A repicagem
se faz em tempo chuvoso, sendo
as plantinhas molhadas e protegidas
durante alguns dias, e postas em
espaço de 45 cm.

Vão para lugar definitivo depois
de um ano, em buracos de 50-60
cm de largo e fundura, plantadas
no espaço de 9 x 9 metros, em
triângulo, permitindo desse modo
que se tenha num hectare 143
árvores de dendezeiro, ao passo que
numa plantação em quadrado ou
quíncôncio se terá somente 123
árvores por hectare.

Em certas regiões se preconiza
o espaço de 10 X 7 metros, em
quincôncio, convindo eliminar as
árvores mal crescidas, e há quem
faça cultura intercalar, com o ca-
feeiro e mesmo temporária com a
bananeira, esta sendo retirada de
pois. No nosso sul baiano seria
interessante experimentar em cul
tura intercalar do cacau.

CUIDADOS CULTURAIS

Nos primeiros anos essa palmeira
e.xige limpeza, chegar terra, e ha
vendo boa caída de chuvas não
precisa estar molhando muito, o
que se deve fazer sòmente em
estações secas. No fira do terceiro
ano devemos tirar as árvores de
sombra, as árvores temporárias de
cultura intercalar e se se plantou
bananeiras; neste caso os detritos
servem de adubação ao terreno.

Neste càso se fará limpeza tam
bém das beiras das palmeiras, ti
ragem das plantas epifitas e para
favorecer o desenvolvimento dos
frutos é bom desembaraçar as in-
florescências femininas, quando os
ovários começam a crescer, bastando
tirar uma ou duas folhas inseridas
imediatamente embaixo do cacho,
seccionando o pecíolo a cêrca de
40-50 cm do tronco, de modo que
a sua base, larga e sòlidamente
implantada sobre o tronco faça
as vêzes de sustento do cacho

amadurecido.

A poda das folhas deve ser feita
mas não se deve abusar dela, fazê-la
à tôa, e a coroa da palmeira deve
ficar sempre bem formada.

COLHEITA E RENDIMENTO

Em geral, a produção máxima
na idade adulta se mantém até
os 30 anos, declinando em seguida,
e a primeira colheita se dá no
quarto ano.
Uma palmeira nova pode produ

zir mais de 15 cachos pequenos
e para uma plantação de 143 árvores
num hectar o rendimento médio
é de 1.000 quilos de óleo e por
seleção se poderá chegar a ter mais
de 2 toneladas de óleo por hectare.

Na colheita se devem suprimir
antes as folhas subjacentes, sendo
que nas árvores bem altas essa
colheita se torna difícil e complicada.
Um homem, na África, pode colher,
por dia, uns 400-600 quilos de
cachos.

FABRICAÇÃO DE OLEO OU

AZEITE DE DENDE

Os apontamentos de Naegeli, ci
tado por A. Azevedo, dizem que
a extração do azeite, na Baia, ainda
é feita pelo processo bem rotineiro,
resultando perdas do óleo extraído.
Cortado o cacho no pé, é êle "pini
cado" (separando-se o bagunço dos
cachos dos frutos). Catados os

ÜAatanda-ée de éua
tem&íiA-ée da (LoAa dia jdsa 'VUddL

^ Oíaaa Ótica
PMCl Rül SIRBOSI U 33-1 — Md jDqDDi CUe

Tempo
tco<

TItíZÈ-SE d9 moqutnório da

qualidade oofo^^^lda. Como
especialistas do romo, temos em

estoque desnotodelras de todos

os capacidades, material poro Io*

borotôrio, vosHhome e ocessorlos.

Correios, emer^das, monguelras,
oleos e material em gerai poro fn-
gofiflcos, agricultura e pecuorlo.

CIA. FÁBIO BASTOS
SAO PAUIO

iílO D£ JANEIRO

Bf^O horizonte

SET. - 945

9 P109 Dt

CAIXA
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PRODUTOS VETERINÁRIOS

CÁLCIO VETERINÁRIO ISA

Gluconato de Cálcio a 30 %, para o tratamento do ra
quitismo, paralisia post-partum, hemorragias, urticária,
moléstias do periodo da gestação, osteomalâcia, etc.

LISOCOCCIN VETERINÁmO INJETÁVEL

Suspensão oleosa de sulfanilamida a 20 %, para o tra
tamento do garrotilho, poliartrite dos potros, septi-

cemia hemorrágica, feridas, supurações, etc..
FENOTIAZIN

Indicado contra todos os vermes intestinais dos animais.
Não é venenoso, não tem cheiro nem gosto, não abate

o animal nem exige purgante.

Comprimidos contendo 2,Fi g. de Fenotiazina'

LISOCOCCIN VETERINÁRIO POMADA

Sulfanilamida associada ao óleo de fígado de bacalhau.
O seu uso é aconselhável em todas as infecções

cutâneas, úlceras, feridas de qualquer natureza, abces-
sos, gangrenas, esponja, bernes, etc.

Literaturas e pedidos à:

IIVDÜSTBM BRASILEIBA DE PRODUTOS QUÍMICOS LTDi.
MATRIZ:

Praça Cornélia, 96 - Tel. 5-0303 - S. PAULO
FILIAIS:

RIO DE JANEIRO

Rua São Luiz Gonzaga, 255
Telefone 28-2774
PORTO ALEGRE

Rua Riachuelo, 1653
RECIFE

Rui Domingos José Mirtlns, 17
I.* indor

BELO HORIZONTE

Riu Tuplnombis, StS - Teielone, 2-494S
SALVADOR

Rui rortugal, 28 • 1.* indir • sili 2
FORTALEZA

Rua Pedro Pereira, 237
BELÉM

Avenida 16 de Novembro, 214

frutos, são eles cozidos com água
doce ou salgada e levados a um
pilão ou mó, onde se separa o
caroço da polpa; depois, é lavada
a pasta obtida a um tacho, cora
bastante água para separação do
óleo, que sobrenada de uma água
lamacenta, em forma de uma man
teiga amarela e avermelhada. Essa
água lamacenta pode ser aprovei
tada por filtração, depois de se
parada dos caroços e das substân
cias fibrosas, para alimentação de
animais domésticos. As substâncias
fibrosas de mistura com esta lama
servem para a confecção de aguchos,
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empregados em forma de broa, nas
cozinhas, para acender fogo.
A referida manteiga, retirada com

uma cuia, é fervida com nova água,
fim de separar as impurezas,

linda a fervura que demora cêrca
de 20 a 30 minutos, deixa-se repou
sar alguns minutos, a fim de melhor
precipitar o pá-bambá.
Este óleo assim obtido é levado

ainda a um tacho de cobre, aquecido
bastante, até o óleo "dormir", quer
dizer ate a perda total de água.
Deixa-se novamente resfriar e re
pousar uns minutos, para separar
as impurezas, que existem sob a
forma de um pó escuro (têtê).

Este, temperado, é aproveitado
para alimentação. Depois do óleo
frio êle se separa em duas camadas:
a superior — flôr de dendê —
composta de substâncias gordurosas
líquidas, e a inferior, também cha
mada bambá, esbranquiçada, que
é formada de uma mistura de
glícerides sólidos e cristais de ácidos
gordurosos livres. O caroço, apro
veitado, é empregado como ótimo
combustível e, quebrada a amêndoa,
serve de alimento para aves e
outros animais.

O mesmo autor, químico, informa
que o processo da extração do óleo
consiste no seguinte: a) aquecimento
e trituração a fim de destruir as
membranas das células que contêm
a gordura; b) liquefação da subs
tância gordurosa e deslocação da
mesma substância por água, das
células; c) separação das impurezas
baseadas na diferença do pêso es
pecífico.

Já em Sumatra a fabricação dêsse
azeite se opera do modo seguinte,
conforme o que está escrito no
"Buli. of the Imperial Institue"
(1926, n. 1): "Aquecem-se os cachos
sob uma pressão de 3 atmosferas,
a fim de desagregar os frutos dos
talos e de separar a polpa do
caroço, sendo tudo isto para a
fabricação do óleo, que requer essa
facilidade. Os cachos tratados assim
sao colocados numa máquina em
forma de cilindro vertical, que tem
no centro um eixo munido de braços
laterais.

_A distância entre os braços per
mite somente a passagem dos frutos,
assim separados, que são colocados
num tacho munido de um mexedor,
que se esquenta, a fim de liqüefazer
melhor o óleo e separar a polpa
no caroço.

Mediante uma prensa hidráulica
^ axtrai o óleo dos frutos aquecidos.

® resíduos da prensa são colocados

fim rotatórios octógonos, ade separar os restantes da
P Çn. Num cilindro giratório,
por os frutos são tratadosnr aquecido, perdendo desta
u"®'ra as últimas partes fibrosas,

nos ^"'■^entura ainda se achem
da Estes, assim livres
nu P®' abrem-se por via mecânica,L .^a máquina semelhante a uma^ itadeira; sendo conveniente, abrir

® sementes sômente depois de al-
®  dias. A mistura do coquilhoda Casca quebrada, separa-se pelo

dtamento com água barrenta, depeso especifico de 1,1 e secam-se
d® coquilhos. Como a extração
^d.dleo dos coquilhos é um tanto
dificultosa nessa região de Sumatra,
renunciam a sua extração aí e se
^portam tais coquilhos para a
Europa, onde êles vão sofrer o
respectivo tratamento".

ZEBU*



CfíRTfí ROCEIRfí

Vyída Braba de Boiadêro
Por L . A . M .

Antigamente, seu moço,
naquelas eras de então,
fui tim cabra sem sobrosso,
puxado a sê valentão.

Jà vai pra mais de dez ano,
num agosto enfumaçado,
que eu e mais dois cuiabano
partimo em busca de gado.

A seca tava rachano,
pois era meis das queimada,
nóis ia o sertão furano,
carregano uma boiada.

pfóis ftra uns vinte peão,
cinco mil era a boiada
aue rasgano o sertão,

g noite pela estrada.

n/fiqtielino era o tropêro,
° tangedo ̂

^, 1. porco o cuzinhêro,
7é-do-SinhÔ.

ca,patat^^

n aue
insinava o caminho,

çuem Chico-Quente,
andava suzinho.

que eo

Uigud !"■ ' l""'''"'

Nos estouro da boieida,
nas fassage de atolero,
a busina apaixonada^
deixava os nego banzero.

João Preto e Zé do Pião
arrebatia no meioç ^ ^
quem contava era o Pilão,
cabra louco e sem pareio.

SET. - 945

Siguindo atrás do pontero
vinha o Rolim Piauí
— dois bravo e guapo minéro,
filhos das terras daqui.

Na chave tava o Terenço
marchano ao lado dum moço,
que puchava sempre um lenço
amarrado no pescoço.

No meio do piierão,
entre restingas e mato,
vinha o Dito Bastião
na sua pélo-de-rato.

Mula nervosa e valente,
de boa marcha picada,
que só tinha uns de-repente
nas noites de truvuada.

O resto da peonada,
gente sadia e de ação,
nascero e foro criada
nas lida do meu sertão.

Quando os bois que nóis trazia
foi entregue em bom estado,
todo o mundo só queria
descansã um bom bocado.

Dispois do gado entregâ
dispidi dos cumpanhéro,
e só num pude apartã
do meu burro curriquéro.

Me arritirei pra outras terra,
jui andano sem parada
arrecordano das serra
por onde andei co^a boiada.

Hoje corrido des ano
tô morano na cidade,
de meu tempo me alembrano
com a maió das sódade.

Me alembro das madrugada
que fais sorri o sertão,
das noites enluarada
que eu não pude esquece, não.

No meu sintido apagano
creio ainda enxergã
uns barracão de cigano
onde eu dormi ao luã.

Me arrecordo das câncer a
que eu já tive de passa
na linda terra minera
de onde eu sô naturá.

Mas porém deixe o passado,
o que se foi já num vorta,
hoje eu to meio cançado,
só sódade me conforta.

Hoje só me dá tristeza,
só me deixa a soluçá
a incomparavel beleza
duma boiada a passã.

Pu num posso me alembrá
qui fui tamén boiadêro,
qui sem querê meu oiá
fica sem rumo e bansêro.

Ai me alembrá desta históra,
já quasi pra terminá,
mesmo ainda fóra de hora,
quero um voto formulã:

N que eu morra iscuitano
uma busina tocá
e uns boiadêro gritano
seu grito sentimetá

seu .grito bem brasiléro,
que é o aboio da sódade.
Ó vida dos boiadêro,
tão cheia de liberdade !

55



K  ̂ V

PARTIR de nosso presente edição, quondo a revista entra no seu
quarto ano de publicação regular, seremos obrigados a aumentar a
nossa tabela de preços de assinaturas e publicidade, impedidos de

continuar, si assim não fôr, essa regularidade e feição que tanto nos tem dis
tingui do no campo de nossas atividades.

O recente decreto federal, de obrigatoriedade do aumento de salários para
os operários de todo o gênero, eleva de 30->/o o preço do custo da impressão da
revista, o que nos obriga a suspender de 10% a tabela de publicidade e de
20 o/c o preço das assinaturas, mantendo-se entretanto o preço para a venda
avulsa, que embora nos custe de 40 a 45 o/» dados às emprezas distribuidoras,
nao tem o ̂ avame da expedição por unidade, nem dos selos. Essa distribuição
avulsa, embora sem resultado pecuniário é necessária à propagação dos assL-
tos e ensinamentos relativos ao eado indinnn f do • •muiano e da própria revista como o esfá
sendo, por todos os recantos do País. '

Já que estamos dando satisfações aos que nos ajudam com r, » d
suas assinaturas e a concessão de sua publicidade, devemos fa^ê 1

Orgam oficioso da Sociedade Rural do Triângulo '.70^' 7"
convemo com esta assinado, recebe da mesma, apenas or.V r - " ' ̂
patrocínio, sem nenhum auxílio financeiro, retriLindó ° «
graciosa de tudo o que é do seu peculiar interêsse e ainL T ®
propaganda e defesa das raças indianas no País ' mterêsse da

A nossa revista não recebe nenhum auxílio financeiro
de. nenhum govêrno, entidade ou pessoas. Ha tempos n' ' subvençãoque o eminente snr. Governador de Minas Gerais o^^ ""^smos noticiamos
a publicação que havia considerado de grande utilid ® auxiliar
brasileiros, promovendo sua impressão, gratuitamente^ f® criadores
prensa Oficial do Estado. Agradecemos, em memorial' ^ ̂ '^'cinas da Im-
brança e pedindo que o auxílio oferecido fosse transfor ' d ̂  Excia., a lem-
Revista "Zebú" a mesma publicidade que as diversa^S ° ®unceder-se à
encaminham às outras revistas do País, muitas das quais de Estado
gem da nossa. O auxílio era simples e modesto, mas não
barrou na má vontade dos que formam o complicado aD^elí''® ®®-
xihares de um chefe de govêrno pessoal... ®®niento de au-

E' preciso não esquecer — e a nossa gratidão „
novada não o permite — que o único auxílio financei^"^ ™®®.*^®®tamente re-
dado por vinte inteligentes criadores uberabenses n * • '"«s, foi-nos
bhcação da revista e traduzido por outras tantas' K • ««eses de pu-
cada uma, para a organização das oficinas Cim^'
sua tiragem nao tivesse crescido tanto), hoje iá P"™'"®"^ ® 'evista (si a
quasi totalidade e vencendo juros, para os reot ® as poj em sua

não o quizeram fazer. ^^stantes portadores
Assim sendo, cremos ter explicado bem, àquele

e freguezes, os motivos dêsse pequeno aumento ou^f ®°®8os assinantes
•Jc Setembro, absolutamente forçados pelas circuuíj^gjj^''^™^^' ̂  P®'^''*'' da edição

: V ,í

s
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Revista Agro-Pecuárla - orgom ofi
cioso da ''Soe. Rural do T. Mineiro"

Fone, 11.07 - Caixa Postal, 39
Rua Mel. Borges. 34

UBERABA

Dir. proprietário - Ari de Oliveira
Secretário - Wilson Ferreira Borges
Visortienieo - Josí Rodrigues Calheiros

ASSINATURAS
Brasil Cr. $50,00

sob registro . . . .Cr. $60,00
Extrangeiro (sob re

gistro) Cr. $80,00
NUMERO AVULSO

Numero avulso . . . Cr. $ U,00

Sumário desta edição - Pág. 4

Venda Avulsa:

Distribuidora Internacional Ltda.
R. Rosário, 129 - R. de Janeiro

Pelegrini e Laselva
VIad- Sta. Ifigênia 281 - S. PanJo

NOSSOS REPRESENTANTES
Viajam atualmente para a nossa

revista :
Centro e Norte de Minas — snr.

André Weiss
Sn' ® Sudoeste de Minas — senho-

íte Moema Fonsêca.
fj-riangulo e Norte de Minas —

Domingos Siqueira.

qçqo dci S« R» X« ]^^•
(Conclusão da pag» 45)

Mardonio Prata dos Santos e João
^°Alfordando o assunto da cons-

~  do monumento ao Zebú, o

'''' . .So do Monumento ao Zebú.
-  em ata o agradecimentor^sfcTedade ao snr. Dr Benedito

V 1 Hflíes por mais êste favor con-
j u fl o Triângulo Mineiro.

tfl livre a palavra, dela se„ Dr Carlos Smitb que
fY ''sôbre o'livro "El Zebú" defalou &o escritor Mauricio B.
STan que encarregado pelo Mi-SsSo da Agricultura da Argen-

escreveu tal obra sobre o
Lm escolhendo os Estados UnidosLrLas suas observações ao inves
do Brasil- . i

Tal obra, continua o Dr. Carlos
Smitb é perfeita e completa, mas

SET. - 945

Cercas de Arame de Aço "Chavanies'
(TiFO a-oier)02^)

Proprio para cerca, o arame "Chavantes" — fabricado especi
almente para nossa firma — tem resistência superior e é super-
galvanizado. E* o mais barato, é o mais resistente e mais durável.
—"Comprovado ha 50 anos". .

EXPLICAÇÕES, PROSPECTOS E INFORMAÇÕES
soe. COM. S. PAULO-MATO GROSSO LTDA.

Distribuidora des
Sal KADEZ para gado (n) marca registrada.'
AFTOL, produto preferido por mUharee de criadorei, no combata

n aftosa.

^^TA-BERNE, de efeito rápido e seguro.
CREODALINA, para as bicheiras do gado.
Grampo. "CARRAPATO" - de ajoYpara eerea.,';nnico «n. pene-

tra em qualquer madeira.

Em S. Pauloi R, S3o Bento, 484 — Fone S-4Q53 — Caixa Postal, 2477,*
Em C. Grande (M, Grosso). R. C. Mariano, 311 — Telegrama **1CAD£Z**

Em UBERABA Rua Trístao de Castro, 88

muito deixa a desejar sobre o Zebú
brasileiro, que fo esquecido por
completo, publicando-se em tal livro
fotografias de gado tiradas ha mais
de 20 anos, quando o zebú no
Triângulo Mineiro ainda estava na
infância. Continuando, sugeria que
fosse nomeada unia comissão que
estudaria tal livro, escrevendo um
comentário a respeito documentado
com fotografias e que também fosse
remetido um convite ao snr. Mau
rício para que nos visitasse, vendo
de perto o que temos de melhor,

uma vez que no referido livro,
compreende-se que o escritor não
quiz de modo algum desvalorizar
os nossos rebanhos, mas houve no
caso falta de estudos do nosso zebú.

Submetido tal comentário u®®
presentes, ficou nomeada uma co
missão composta dos senhores Max
Nordau de Rezende Alvim, Adroal-
do Cunha Campos e Dr. Carlos
Smitb para proceder os estudos
necessários.

Nada mais havendo a ser tratado,
encerrou o snr. Presidente a sessão.
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SETEMBRO
IA LAVOURA DO

MÊS

No%e. Continuam as roçadas
cpjemadas. bem como a co-

algodão e da man-
ioca, assim como da cana, do
irroz^l^^^ gaamona. Fabrica-se
jarinfigysJ^cia-se a colheita do
[umo, do amendoim, da melan-
:ia, do gerimum. Plantam-se

^tSlças. Limpam-se
do Amazonas

^^^,^3^sca do pira-
ipplos coqueirais

laran-
^SSínixaivlb as colheitas

eMpaiL cáfe,^^jhta, feijão e
ôqHAs-diortãliÇa

i5g|i^
(íentra

arrpzr

jam-se

30 DIAS . 1945

FASES DA LUA

Lua nova, dia 6

Quarto crescente, dia 12

Lua cheia, dia 20

Quarto minguante, dia 28

1 Sábado

2 Domingo
3 Segunda
4 Terça
5 Quarta
6 Quinta
7 Sexta

8 Sábado

9 Domingo

^l=^}K)rtaliçft^^^
an^^íbáhdieCmmat..
nhameT^^c.,' assim"^como as
liferente8gâá!Ííft®i©fl>CSagefrfiS4
omo.

Iodes, etc. Enxertam-se,& a&bi
údeiras-fi outras árvOTeB»íiButí"«« ^
èras."'*T*S^érÍf-sè''aiMttà''êo1iTei¥á§ 10 Segunda
le café, cana, araruta, J1 Terça
"tntilha e hortaliças. ab saTi9d^2 Quarta

Qmnta
Sul. Termo de todos os tra= 14 Sexta

l)aIhds,?akida'«dPaMd0s^de-^^^ _ «is .Sábado
^aro »4'^iiTâT"iuíl^^qmingo
stação corra favorável, não ha- 17 Segunda

po^mogf^vfeitq? tp^as.,as
rritodiaí âsié^dai • prá|naveiÈia.jB34ÍhO',i
f<íí3lié)',«^eàba,i>"t»íandloea,

rageiF^ítíPtfiv,, ̂ ,-a _})prl!^,jí;pn-
í®^^j®lwidãde) t !ía@a?3
' ■viveiros',

'  ":Õ'è"'ê'''è'd^venad-SÔ^-v
mo4líàp-5® BÍ«âÍ9es^,|pn^l^ç^'
feijões para vagens. Aíudanar-sa
árfWés^íí-iitíférãs^ e Tazèib-sè"'^!-

SI

24íiSçg,qnáã,s>:
25t> Terça n o ?

2s4;í®extí^ o» t
29iSábado iwí /
30'QòiriiPgO"

m

S. Egídio
S. Elpídio
S. Aristeu
Sta. Rosália
S. Eudóxio
Sta. Libânia
Ind. do Brasil
N. N.® Senhora
S. Sérgio
S. Nicolau To.
Sta. Teodora
Sta. Anta
S. FiUpe
Exalt. Sta Cruz
S. Militino
Sta. Eufêmia
Sta. Marcina
Sta. Sofia

Pomposa
S- Evilâsio

EfigêniaO. -M^uríciQ
Sta. Tecla

'íN.- S.- Mercês
S. Herculano
'S. Calistrato

,(,'SÍ Cos., S. Dam.
i vSi)^^enceslau
«S/ Miguel Are.
''S.' 'J'erônimo

veiros de laranjeiras e outros
"citrus". Continuam as safras
de ervm-mate e café, no Paraná.

Criação. O criador deve con
tinuar com a plantação de fer
ragens de toda a espécie, tais
como o capim elefante, o teo-
sinto, os sorgos e as canas for-
rageirás, para as estações vin
douras.

HORÓSCOPO DO
MÊS

As pessoas nascidas em Se
tembro são muito generosas e
possuem um otimismo extraor
dinário. Não acreditam no mal
que pode vir, pois estão sempre
esperando o bem. Os homens
são trabalhadores, mas nem sem
pre o seu trabalho é coroado
de bom êxito. Honestos, lions
esposos, bons pais, gostam, en
tretanto de jogo e de festas-
As mulheres serão particular-
uiente felizes na vida matrimo-
uml. Práticas e sensatas, salx'-

tolerar os defeitos dos es-
Posos, e os filhos que tiverem

destinarão a fazer brilhantes
carreiras devidos aos incentivos
luaternos.

nascidos neste mês têm:
corno astro tutelar — Saturno.
P5*^a ditosa — jaspe; flor pro
picia; — Jasmim; cores favorá
veis — Negro, Vermelho, Bran-

e Azul-claro; Meses felizes
^ Março, Abril, Julho e Outu-
™o: dia afortunado — Quinta-
feira.

Para felicidade no casamento,
devem procurar noivo nascido
em Fevereiro, Abril, Junho c
Novembro.

.. Seus números fatídicos são-
3, 18, 50 e 63.

ZEBU'



(V UBERABA A
A maior expressão de desenvolvimento do interior brasileiro, com :

40 Mil Habitantes - Ótimos Serviços de Agua, Força, Liiz e

Esgotos - O Maior Centro Pecuário do País.

Chave de todo o Sistema Rodoviário para os Estados de

SSo Paulo, Goiaz e Mato Grosso.

Entroncamento Ferroviário para Belo Horizonte, Goiânia,

São Paulo, e delas Equidistante.

é a situação ideai para o estabelecimento de qualquer
que seja a sua indústria.

•

estabeleça-A AQUI, CONTANDO PARA ISSO COM
POTENCIAL HIDRO-ELÉTRIco QUE LHE FORNECERA O

departamento de eletricidade
Distribuição : rede de alta tensão : 6600 VOLTES " baixa tensão I

220 VOLTES ■ taxa INDUSTRIAL: DE ÍZÔO A $100.

TAXA DQ^MICILIAR : DE $tOO A $500.
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^Apresentamos o reprodutor MILI0|Nãr|0, com 5 % anos
yP, Registro sob n.° 333, na S. R. T. M. 1." Prêmio e Campei níi? i marC^
gição de Varginha' em 1944. Propriedade do Snr. GeraldSno peíeira de*^ Or" Expo'
grande figura do plantei de sua na fazenda Santa Terexínha de prond j®'*"®' ® ^
Jriadon e situada no inunic de S, José dos Campos, Est. Eugênio de M dess®E„, da S. Paulo, MIUON«RIO,^fcg^u„^dos p„„da EaladualAV»-


